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PREÇOS

ASSIGNATURAS

.........  101000
por un .......................    Õ̂ GOO
por seis ......................    3#000
Por tres mexes..............

, .    #040
AtuIso por ; ................  #000
Amiuncios, por ^ ^

A corre..ponde»cla ofiicial da capital dc-
V r diriffídft ao eicnptono do D iauio oe 

T* ni n a  imprensa nacional, aonde igual- 
mirte éc deve rcmctter,/rança rfrpoWr, a

ncsprndencia das pvovincia?, assim eo- 
oio 08 periódicos que trocarem com o D iaiuo 
pE LisaoA.

Annunciam-sc todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem- 
plarej.

Anno i 8 6 0 - N u m e r o  6 8 S ex ta -fe ira  2 3  de M arço

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COM estampilha

Por um an n o ..................................
Por seis .................................................

Communicados e correspondências,
por l i n h a .........................................  #0G0

A  correspondência das províncias, assim  
a  ofiicial como a particular, ou seja para  
rcalisar assignaturas da folha, ou p ara a  
publicação dc editacs, annuncios ou com­
municados, deve Tir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publica^Çocs pedidas, sem o que nào se Ih® 
dará destino. Os amiuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D ia b io  d b  L is b o a , rua  
Augusta n.“  22 4  e 226.

As pessoas que quizerein subscrevei paia 
o  D iá r io  d e  L isb o a  no 2 /  trimestre do cor­
rente anno podem dirigir-se d loja da venda 
do mesmo D ia r io , na rua Augusta n /  2 2 4 : 

preços da assignatura são os seguintes; ^

4 .' rórnm
Bens adjudicados á  fazenda nacional, por execução feita 

a Francisco, filbo dc Antonio Motheo dos Santos 
c  dc J la ria  Joaquina Lopes

Ávaliaçvcs com o abatimento de trea quintas partes 
27920 Um bocado de terra regadia com videi­

ras e uma figueira, no sitio do llcgaleto, limite do 
u» o  Q «r 0 0  ré is  I Fontello de Abbaças, que parte com Jus-
C o m  esta n q iillia ..................................  tiniano Lopes e com Antonio Motheo, viuvo, do
S em  e s ta m n illia ..................... ............  3 ^ 0 0 0  „  mesmo logar, 3^200 réis — L5Í280.

A co rre sp o n d ê n c ia  p a ra  as  a ss ig n a iu ra s  no limite do logar do Fontello de Abba-
d e v e s o r  d iriírid a  á  re fe r id a  lo ja , e s ta m p ilh a -1 ças, que parte com Justiniano Lopes, e cora o ca- 
,  b o J m i n h o d a  Veiga, 2??400 réis— 900.
d a  e a co m p a n h a d a  da  r e s p e c tn  a  q u a n tia . O s  metâ ãQ de um pa-
srs. assignantes do 1 trimestre, que não qui- poeiro c vinha, no sitio do Ribeirinho, no limite de
zerem  so ffre r  in te rru p çã o  n a  rem essa  d o  D ia -  Fontdlos de Abbaças, que parte com Maria Auge-

 ̂^ • lica, viuva, e com Joaquim da Costa, do referido
RIO, d e v e rã o  em  tem p o  re n o v a r  a sua ass i- Fontello de Abbaças, 3,5(200 réis— 1^280.
g n a tu ra . 27923 Uma sexta parto n’umas casas telhadas c

N a  re fe r id a  lo ja  a c lia m -se  á v e n d a  c o lle c -  sobradadas, uo mesmo logar de Fontello do Abba-

ço e s  d o  D i a r i o  d o  G o v e r n o  d os an n os de 
1 8 3 3  até  1 8 5 9 , p e lo  p re ço  d e  3 ^ 0 0 0 ré is  p o r  
c o lle c çã o  d e  ca d a  u m  d o s  d ito s  annos.

nardo, de Fontello, 2f$000 réis— 800.
CONCELHO DE 8ABBOSA

Bons adjudicados á  fazenda nacional, por execução  
feita contra Anaeleto Correia, c  sua mulher

27924 Uma propriedade no julgado dc Sabrosa, 
j  ct A 1 I logíu’ Provezende, e limite de GouvSes, deno-

S u as M a g esta d es  e  o u a s  A lte za s  p a ssa m  minada o Fontão, que se compoe de vinha c  monte,
Bem n o v id a d e  em  su a  im p o r ta n te  sau de.

4

mento dc cavallaria n.® 4, José M ^ a  Couceiro da 
Costa Coelho e Mello, que tendo, p ^  portaria do 4 
de fevereiro de 1858, sido nom cacylente da men­
cionada cadeira, completou os dois annos de tiro­
cínio, satisfazendo aos quesitos marcados na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro 
e secretario d’estado interino dos negocios da guerra 
0 tenha assim entendido e faça executar. Paço, em 
17 de fevereiro de 18G0 . =  RUL=Z)w5'tíc da Ter­
ceira.

Por decretos dc 12 do corrente mez:
Estado maior general

Marechal dc campo, o brigadeiro.con^e de Mello. 
Brigadeiro, o brigadeiro graduado de infanteria, 

director do real collegio militar, Augusto X avier 
Palmeirim.

Corpo de engenheiros
Tenente, o tenente do batalhão dc caçadores n.® 

2, José Xavier da Silva; por se achar habilitado 
com 0 respectivo curso.

Batalhão de caçadores n.‘  4 
Tenente graduado, o tenente graduado de infan- 

teria em disponibilidade, Tfiomás Antonio da Guar­
da Cabreira.

Batalhão de caçadores n.* 9 
Tenente, o tenente graduado do regimento de in­

fanteria n.® 6 , Joaquim Antonio Monteiro.
Regimento de infanteria n.* 14

,  ̂ ...____ Tenentes, os tenentes graduados do regimento dc
que parte com D . Pulcheria, e com estrada que vaé I infanteria n.® 1 2 , Antonio Antunes, eLourenço José 
para Gouvàes, 160^(000 réis— 644(000. Henriques. ^

27925 Uma vinha no mesmo julgado, e sitio aon- Commissoes activas ,
de chamam Maria Joannes, no limite de Provezen- Brigadeiro graduado, contando a antiguidade do 
de, que parte com Francisco da Cunha, e com Au- 29 dc setembro de 18o2, o coronel dc engenharia, 
gusta Pinheira, 226,5(400 réis— 90,$560. lente jubilado da escola polytechmca, José do hrei-

27926 Uma dita no mesmo julgado, no sitio dos tas Teixeira Spmola Castello Branco.
Sapos, e limite dc Provezende, que parte cora An- Inactividade temperaria ^
tonio do Nlendonça e Joaquim Fernandes, 184,$000 Capitão, o capitão do regimento dc cavallaria n.
j.^jg__73,5600 Nuno Liaria dc Sousa Moura; por ter sido julga-

2792V Uma propriedade do dar pão, vinho e do incapaz de serviço activo temporariamente pela
azeite, no mesmo julgado, c  sitio dc Serdeira, li- junta militar de saude. j  -tm w •

’ J b j ’  ' Por determinação dc Sua Magestade E l-R cr

José de Sousa Franco, idade 26 annos, solteiro, I Luiz da Rocha Bessa, idade 24 annos. 
filho de João dc Sousa Franco c  dc Maria Fran- João Teixeira Brandão, idade 89 annos. 
cisca Pacheco, natural da ilha dc S. M igu el,:^ r- Bernardino de Andrade Chaves, idade 24 annos, fi- 
ninteiro lho de Gonçalo dc Andrade Chaves c  dc Antonia

José Joaquim Fernandos, idade 38 annos. Emilia de Braga, natural da ilha de Santa Maria. ‘
João da Costa, idade 50 annos, viuvo. - Sebastião Antonio Viliado, idade 4o  annos, casaco.
Maria Julia, idade 22 annos, solteira, filha de José Antonio José Tavares, idade 18 annos. ^

Thomás e do Margarida Jacinta, natural da ilha Francisco Soares, idade 18 annos, solteiro, 
de S Miguel - Francisco Martins Mendes, idade 14 annos, soltei-

Doraingos Coelho, idade 29 annos. | ro, filho de José Martins e de Maria de Jesus,
Francisco de Sousa, idade 28 annos, casado. natural da ilha Terceira, sapateiro.
José dos Santos, idade 47 annos, solteiro, filho do Manuel Antonio da Silveira, idade 32 annos, casa-

• " do, filho de Venancio Antonio e dc Rita 1 ran-
cisca.

na-Antonio dos Santos e de Thereza de Jesus, 
tural do Porto, tanoeiro.

Thoraé da Fonte Leal, idade 17 annos.
Joaquim Hypolito Soares, idade 16 annos.
Manuel do Amaral, idade 13 annos.
Manuel Joaquim dos Reis, idade 22 annos. 
Joaquim Marques, idade 28 annos, solteiro, filho 

de Antonio Marques 0 de Maria Pereira, natural 
de Lousada.

Antonio José dc Barros, idade 28 annos, solteiro, 
filho de Manuel José dc Barros e de Custodia 
Maria de Jesus, natural de Braga.

Antonio José Fernandes, idade 18 annos, solteiro, 
filho de Antonio José Fernandes e de Maria da 
Conceição, natural do Porto.

Antonio Cardoso de Lodo, idade 36 annos.
Antonio de Sousa Pereira, idade 56 annos, natu- José Francisco Teixeira, idade 22 annos, solteiro,

ral da ilha de S. Miguel, pedreiro.
Manuel Antonio, idade 32 annos, solteiro, natural 

do Douro, carpinteiro.
Manuel Ribeiro da Silva, idade 52 annos, solteiro, 

filho de Manuel Ribeiro da Silva e de Rosa Ma­
ria, natural de Penafiel, trabalhador.

filho de Francisco José Teixeira e dc Maria José 
das Neves, natural do Porto.

Manuel Raymundo, idade 23 annos, solteiro, filho 
de João Raymundo e de Maria Joaquina, natu­
ral do Porto.

Catharina de Jesus, idade 46 annos, casada.

P M l T E O F F f C I A L
M rV lSTK R IO  DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 

E  DE JU STIÇ A
DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 

1.* Repartição
Sua Magestade EI Rei ha por bem, em vista das , „ _ .

informações recebidas do vigário geral do bispado mite de Provezende, que parte com a estrada que • j  • i,
de Aveiro, resolver que se abra concurso para o vae para Villa Real, c  com Francisco da Costa, Regimento de cavallarian.“ 2, lanceiros aram a 
provimento da igreja parochial de S. Paio do Pi- 40^0)0  ré is -16 ^ 00 0 .  ̂ A  feres 0 alferes do regimento de cavallaria n.
nheiro da Bemposta no concelho deOliveira deA ze- 27928 Uma propriedade de vinha no mesmo jul- 8 , Hugo Goodair de Laceida Castello Branco, 
meis; observando-so, quanto aos actos do concurso, gado, c  no sitio do Outeiro, limite de Provezende, /ia /-ara/irtroa n
o que se acha determinado na portaria circular do que parte cora Antonio Teixeira Borges, 0 com José 
30 de agosto de 1847 (Diario n.® 20ÕJ; c pelo que Pinto, 604(000 réis— 24iSOOO.
respeita ao praso delle, o que dispoz na portaria 27929 Uma propridade de vinha, lameiro e azei- „  i
de 22 de agosto de 1849 (Diario ,i.» 109). O nue te, no mesmo iuldado, o sitio de Sorras, limito de Çap.tão da o.* companhia, o capitiio da compa- 
O mesmo augusto senhor manda assim participar ao Provezende, que parte com José da Cunha e Ma* nhm de deposito, Gaspar e zeve o raujo e am . 
referido vigário geral do bispado de Aveiro, para nuel Teixeira Pinto dos Valles, 202^000 réis—  Capitão da companhia de depo^ o, o capi o a 
sua intelligencia c  mais effeitos. | 100^800. 5-* companhia, José Tiburcio da Cunha Lima. •

27930 Uma morada de casas telhadas c  sobra- Regimento de infanteria n.* 13 ^
dadas, em Cima de Villa, no logar de Provezende, Cirurgião-mór, o cirurgião-mór do regimento dc 
que parte com a rua publica e João Teixeira Ri- infanteria n.® 18, Germano José Guedes.

....................  I Regimento de infanteria n.» 18
Cirurgião-mór, o cirurgião-mór do batalhão de 

caçadores n.® 3, Joaquim Manuel Rodrigues Valle.
Licenças concedidas por motivo de moléstia aos officiaes 

abaixo declarados
Em sessão de 14 de dezembro ultimo:
A o  tenente ajudante do regimento de infanteria 

n.* 10, João Carlos Gomes Pereira, noventa dias

José de Sousa, idade 18 annos, solteiro, filho de Maria Isabel do Canto, idade 67 annos, viuva.
Antonio Barbosa e de Maria Joaquina. Ignez de Castro Machado, idade 14 annos, solteira.

Maria Theodora dos Reis Farinha, idade 60 annos, Martinho Mendes da Costa, idade 30 annos, sol-
viuva. I teiro.

Antonio,’ idade 4 annos, filho de João Ignacio Go- Manuel do Sousa Magalhães, idade 18 annos, sol-
dinho.

João Vieira de SanfAnna, idade 40 annos, casado, José Coelho da Silva Mattos, idade 47 annos, ca- 
filho do Manuel Vieira do Sant’Anna c de Ma- sado, filho de João Rodrigues e de Custodia Coc-
thilde Thereza, natural da ilha do Pico, traba- lho da Silva Mattos. _ ♦ . ,  , „ o

José Maria Pereira dc Araújo Barreto, idade 28

Paço das Necessidades, em 22 de março dc 1860. 
z=João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Már- 
tens.

M IN ISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA
DlRECÇlO GERAL DOS PROPRIOS NACIONAES

(Tondo-se publicado no Diario dc Lisboa n.® 66, de 21 do 
corrente mez, com menos exactidào, o presente annuncío, 
novamente se repete devidamente corrigido.)

beiro, 172^000 réis— 68^5(800.
a . *  ■ ' ' ó r m a

fONCFXnO DE ALIJÓ
Bens* adjudicados á  fazenda nacional, 

por execução feita a  Manuel de Carvalho 
Avaliações com o abatimento de nove decimas pariss

27931 Uma vinha com oliveiras e figueiras, no

annos, solteiro, filho de Joaquim Pereira c de 
Maria de tal, natural de Ponte de Lima. 

Francisca Luiza, idade 35 annos, casada, filha do 
Thomás Silveira e de Maria Silveira, natural da 
ilha do Fayal.

Francisco José Fialho, idade 28 annos, solteiro, 
filho de Francisco José Fialho e de Anna Luiza,. 
natural da ilha do Fayal, trabalhador.

Antonio Alves Aveiro, idade 55 annos.

26 annos, sol-

Por ordem superior se annimcia, que foi manda- _____  - _ .
do retirar da praça, que deve ter logar no dia 23 sitio do Rebujido, limite do logar e freguezia de
de abril futuro, perante o governador civil do dis- Santa Eugenia, a partir com Luiz Velho, 45^000 para se tratar em ares pa nos.  ̂
tricto de Coirabri, um cerrado que chamam Cerco réis-4 í^õ00 . .’  ̂ i I A o capitão do regimento de infanteria n.® 1 / ,  Au-que
do Carmo, sito na rua da Sofia, que pertencera ao 
extincto collegio do Carmo em Coimbra, contem­
plado para venda na lista 1242 A , sob n.® 27914.

Segunda repartição da direcção geral dos pró­
prios nacionaes, 22 de março de 1860. =Joaquim  
Pinheiro Silva.

VENDA DE BENS NACIONAES
NA COSFOUMIDADE DOS DECIIKTOS DE 50 DE AGOSTO 

E 21 DE ODTUimO DE 1052,
COM APPLICA^ÚO AO CAMINHO DE FEIUIO DO NOIITB

Em cumprimento dos referidos decretos se annun- 
cia que vão andar em praça as propriedades con­
stantes da seguinte lista, para se proceder á sua ar­
rematação no dia .abaixo designado, pelo maior lanço 
que se oíferecer; devendo o seu pagamento verifi­
car-se nos cofres respectivos, dentro de trinta dias, 
pela fórma seguinte: metade em moeda corrente e 
metade em títulos de divida fundada interna ou ex­
terna, polo seu valor nominal, nos termos do referido 
decreto de 21 dc outubro e do de 18 de dezembro 
de 1852, que reduziu a 3 %  o juro de toda a divida 
fundada; sendo porém livre aos aiTcmatantes pagar 
em prestações c  nas mesmas cspccics de moeda, en­
tregando a primeira terça parte dentro do mesmo 
praso, e aceitando letras jichis restantes a um, dois 
e tres annos, oom o juro anmial de 5 ®' ,̂ con­
forme 0 artigo 7.® do mesmo decreto; ficando os mes­
mos arrematantes, no caso de falta, responsáveis pelo 
prejuizo que resultar á fazenda nacional da nova 
praça a que as jirojuâedades serão levadas; bem como 
inhibidos de lançar n'ellas: tudo cm conformidade 
com a res])cctiva legislação, cuja observância foi sus­
citada pela portaria do ministério da fazenda de 21 
dc agosto de 1837 e mais disposições posteriores.

Lista 1243-A
4 R U K M A T A Ç A 0  P K l i A N T K  O S  G O V IJ U N A D O H K S  C I V IS  

D O S  D I S T K I C T O S  A B A I X O  D E C L A R A D O S
NO D IA  1 D E MAIO D E JÍ90

lhador.
Miguel Francisco, idade 53 annos, solteiro, filho 

de Antonio Fernandes Machado e de Catharina 
Maria, natural da ilha de S. Jerge, feitor.

Antonio Francisco Gonçalves.
Joaquim Maria de Sousa Cardoso, idade 22 annos, 

solteiro.
Francisco Paulino, idade 18 annos, solteiro, filho 

dc Francisco Paulino e de Carlota Joaquina, na­
tural da ilha Terceira, carniceiro. -r̂  j  op

Anselmo Ignacio Mendes, idade 60 annos, casado. João José Fcrreira Martins, idade 26 annos.
Manuel Alves Moreira, idade 37 annos, solteiro. Mathildes Constança.
Antonio da Rosa Vouga, idade 22 annos, solteiro, José Mendes, idade 18 annos.^ 

filho dc Manuel Tavares de Pinho e de Henri- Manuel Fernandes da Costa, idade 
queta do Nascimento, trabalhador. toiro, filho de Manuel Fernandes da Costa c  de

Rafael, exposto, idade 37 annos, solteiro, filho de Anna Maria Anacleta, natural do Minho, mari-
paes incógnitos, natural do Porto, trabalhador. nheiro.

Maria Josefa de Andrade, idade 60 annos, casada, Antonio Carlos da Silva, idado 4o annos, solteiro, 
filha de Manuel de Andrade e de Maria Luiza, filho de Antonio da Silva c  de Filippa Maria do 
natural da ilha do Pico. Carmo, natural de Lisboa, sapateiro.

João Francisco da Rosa, idade 50 annos, casado, João Pereira, idade 40  annos, casado, filho de An- 
natural da ilha do Pico. tonio Pereira e de Ignacia de Jesus, natural da

Frederico Rodolfo Lchemeyer, idade 62 annos, sol- ilha de S. Miguel, trabalhador.
teiro. João Rodrigues Maia, idade 70 annos, casado.

Francisco José Dias Guimarães, idade 35 annos, Antonio Fcrreira dos Santos, idade 40 annos. 
casado, filho do Antonio José Dias e de Anna Anna Lucinda de Figueiredo, idade 64 annos, ca- 
Maria da Costa, natural da Beira dc Guimarães, 1 sada. 
fogueteiro.

Antonio Gonçalves Fcrreira, idade 34 annos, sol-
1 ' o r m n

mSTRICrO DE BEJA
CONCELHO DE ALJUSTREL

B cu9 cla herança jacente do egresso Manuel Aleixo 
Avaliações com o ábafimento de tres quintas partes

27932 Uma morada de ̂ casas na rua da Cruz, 1 n.® 1, José Paulino de Sá Carneiro, quarenta dias 
da villa de Alvalade; parte do nascente com casas para ultimar o seu tratamento, 
de Anna Valeria, e poente com as de Dionysio José, A o major graduado do corpo de engenharia, Ga- 
38^400 réis__15,5(360. | briel Antonio Martins, trinta dias para se tratar.

... ................. teiro.
gusto Cesar da Silva Sicuve, setenta dias para con- I Anna Joaquina Baptista, idade 66 annos, viuva
tinnar o seu tratamento nos arrabaldes de Angra. João de Sousa Soares, idade 38 annos, solteiro.  ̂  ̂ • •r. •

Em sessão do 1.® do corrente mez: Bernardino Moreira da Rocha, idade 35 annos, sol- Francisco Leite Bastos, idade 20 solteiro.
A o  temente coronel do regimento de infanteria | teiro, filho de Bernardino Moreira e de Maria da | Sebastião Joaquim da Silva, idade 20 annos, sol-

Antonio da Rocha, idade 20 annos, solteiro, natu­
ral da ilha Terceira, trabalhador.

João Gonçalves dos Reis, solteiro, filho do João 
Gonçalves dos Reis, natural do Porto, trabalha­
dor.

Ber 
teiro
Silva, natural do Porto. 1 teiro. . , _ • p

Manuel Luiz da Fonte, idade 60 annos, casado, fi- Antonio da Costa Dias, idade j 9 annos, viuvo, fi­
lho de Antonio Rodrigues da Fonte e de Rosa de 
tal, natural da ilha do Pico.

Somma R .*.......... 505^140 A o capitão do regimento de infanteria n.® 16, José Pereira Leite Guimaráes, idade 40  annos, ca-
_ «a A. 1 *1 I 1 ml T . . .J__ ISegunda repartição da direcção geral dos pro- Leopoldo Xavier de Miranda, sessenta dias para 

prios nacionaes, 22 de março do 1860. =  Jba2'um  se tratar e convalescer. =  D?í^ue da Terceira. 
Pinheiro Silva. Está conformo.— O chefe interino da 1.‘  di rec-

M IM STERIO DOS NEUtOCIOS DA GUERRA
1> DIRECÇÃO—4.“ REFARTIÇÃO

Anmincia-se, em conformidade com o disposto na 
carta do lei de 24 dc agosto de 1848, que Maria

çíio, D. Antonio José de Mello.

M IM S T E R IO  DOS NEGOCIOS ESTRAN G EIRO S
Em oíficio datado de 9 do corrente participou o I Antonio Machado Pacheco, idade 48 annos.

sado.
Maria Augusta de Brito, idade 24 annos, solteira, 

filha de Francisco Ignacio de Brito e de Marian- 
na Luiza, natural da ilha Terceira.

Manuel Ignacio Teixeira, idado 22 annos, solteiro, 
filho de José Ignacio Teixeira e dc Dorothca do 
Jesus, natural da ilha de S. Miguel.

Artigo G-* cio
D iv ersa s  fói-m .is 

(lepreto (U 2 0  de d errm liro  d* 18.^0
3.̂  fúriím

d is t iu c t o  d e  v i i .l a  r e a l

CON CRLIIO D O  neso D A  R y ;O F A

Reforma da lista 1237-A
Bens adjiulicatlns á  fuznula nacional por cxecuç.ão 

feita a  Antonio de F re itas Carvalho 

Ax'aliações com o ahaiimcnlo dc dxias quintas partes

27918 Uin.a horta no logar do Villarinho dos 
r  ren*os, c sitio dc cima da Fonte, que confronta

Fonseca, e José Bernardino Botelho,
12;^000 réis — 7,9200.

CO.VCF.I,nO D K  V I E L A  R E A L

Bens adjudicados á  fazenda nacional por execução feita  
a Florencio Fortunato de Cah-alho, 

seu filho e mulher

27919 Uma propriedade de vinha, com suas oli- 
e mais arvores, e canavial, sita na fregue-

dc AlvaÇões do Corgo e logar dos Avidagos; 
con ronta pelo fundo com o rio Corgo, e dos mais

—  3 6 ,9 W  °

veiras 
zia

lho de Domingos Antonio c  de Maria Antonia 
Dias, natural de Villa Nova de Famalicão, tra­
balhador.

Matliias Bittencourt, idade 26 annos, solteiro, filho 
de Manuel Bittencourt c de Patronilha Constan- 
ça, natural do Porto, feitor.

José Gonçalves de Almeida, idade 40 annos, ca­
sado, filho de José Gonçalves dc Almeida c  do 
Maria Joaquina, natural da ilha Terceira, tra­
balhador.

Guilherme José Vieira Machado, idade 22 annos, 
solteiro, filho de Francisco José Vieira Machado 
0 de Maria Eufemia, natural do Porto, 

de I D iogo Luiz dc Faria, idade 45 annos, casado, filho 
dc João Paulo Henriques de Faria e de Ludo- 
vina Candida, natural da ilha da Madeira. 

Manuel Nogueira, idade 30 annos, casado, filho de 
Joaquim Nogueira e do Maria Nogueira, natu-

-  —__________- ___ - ______o / / ■ • de José I ral do Porto.
22"^dc março de I8(i0.— Êmilio Âchilles Monte-\ Dutra Ribeiro e dc Maria Luiza, natural da ilha Francisco de Sonsa, idade 31 annos, filho de Joa- 

mesmo pi-aso, será resolvida a pretonção soRimdo a | verde. \ d» . | <l™m da Silva e de Maria Vieira, natural do
------------------------ Luiza Constança, idade 42 annos, viuva. | Porto.

X---  --- ■ ’  ...... / ' *
do presente annuncio; na certeza de que, findo o

justiça que se lho conhecer.

tural da ilha de S. Miguel.
Joaquim Domingues, idade 24 annos, solteiro, na­

tural do Porto.
Candida Adelaide da Silva Toscano, idade 35 an­

nos, viuva.
Luiz Aftbnso de Barros, idade 33 annos, solteiro. 
Antonio dos Santos Portugal, idade 52 annos, viuvo. 
Jacinta Rosa, idade 50 annos, casada, filha de Tho- 

mé da Costa e de Vicencia Candida, natural da
ilha de S. Miguel.

Luiz Coelho, idade 32 annos, casado, filho de Luiz 
Coelho o de Maria Ribeiro, natural do Porto. 

Manuel, idado 7 annos, filho de Manuel Cabral. 
José Moreira dos Santos, idade 22 annos.

í.* DIRECÇÃO —2,« RERARTIÇÃO
Auimncia-sc, cm conformidade da carta do lei

de 24 de agosto dc 1848, haver requerido por este dia 4 do referido mez dc fevereiro os seguintes sub- 
minLstorio D . Maria Gertrudes da Silva Francis- ditos portuguezes:
coni 0 abono dos soldos que deixou vencidos seu Manuel Antonio Teixeira, idade 26 annos. 
fallccido marido Daniel Francisconi, que cra capi- Francisco da Silva Porto, idado 25 annos, sol- 
tão reformado, a fira de que, se houver quem se teiro.
julgue com direito aos referidos soldos, o venha José Nogueira de Sá, idade 31 annos, solteiro, 
deduzir dentro do praso de 60 dias, contados da Caetano da Encarnação c S:í, idade 40 annos, ca- 
publicação do presente annuncio, findo o qual será sado, filho de João José de Sá e de Maria da 
rcsolvjda a mencionada pretençao. Encarnação, natural do Porto.

------------------------  José Slarqucs Pinto França, idade 30 annos.
Em conformidade da carta dc lei de 24 de agosto Gonçalo José Vicente, idade 30 annos. 

de 1848 SC annuncia haver requerido por este mi- João Antonio Jlonteiro, idade 36 annos, casado, fi- 
nisterio Maria do Nascimento Martins o abono dos lho de IManucl Antonio Monteiro e de Maria Jo-
vencimentos cm divida a seu finado marido Anto- sefa de S<ainpaio, natural do Porto, sapateiro.
nio Henriques Martins, que cra cabo do corpo te- Manuel dc Sousa, idade 21 <annos, casado, filho de I Josefa Maria de S. José, idado 80 annos. 
legraphico, a fim de que, sc houver quem sc julgue José de Sousa e de Rosa Jacinta, natural da ilha Francisco Pereira Duarte, idade 56 annos, filho de 
com direito aos referidos vencimentos, o venha de- de S. Aíiguel, carpinteiro. Francisco Pereira e dc Clara Maria, natural da
duzir dentro do praso de 60 dias, contados da pu- João Cândido de Oliveira, idade 19 annos, solteiro. ilha do Pico. 
blicacão do presente annuncio, findo o qual será Domingos José da Silva, idade 21 annos, solteiro, Mathias Camillo Morgado, idade 56 annos, casado 
i-csolvida a mencionada pretenção. | filho de Manuel José da Silva e de Maria da filho de Sebastião Martins Morgado c  de Thereza

Silva, natural dc Oliveira dc Azemeis. de Jesus, natural de Lisboa.
Francisco José dos Santos, idade 20 annos, sol- Joaquim Manuel dos Santos, idade 25 annos, filho 

teiro, filho de Antonio Francisco dos Santos e de João Manuel dos Santos e de Anna Joaquina, 
de Josefa Margarida, natural de Vizeu, pintor. natural do Porto.

Jacinta Romana da Silva, idade 34 annos, casada. Plácido José de Oliveira, idade 60 annos, casado, 
Rosa Maria, viuva. filho de Luiz José Diniz e de Maria Lourenço,
João Teixeira da Silva, idade 45 annos, solteiro. natural da ilha Terceira, tanoeiro.

Annrovando a consulta da congregação litteraria I Antonio Gaspar Anaeleto, idade 61 annos, solteiro. Francisco José da Costa, idade 2 annos. 
rU l oollec-io*militar: hei por bera, na conformi- João Nepomuceno Marques, idade 60 annos, sol- Francisca Candida, idade 16 annos.

‘ ^ ■ ■ - I Jacinto Nunes, idade 14 annos.
Antonio Martins, idade 57 annos.

N.* 10
Secretaria cDestndo dos neffocios da çuerra. 

em 17 de março de 1800
ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:
D E C R E T O

do real colleg-,
dade do disposto no artigo 29.® do decreto com força . , „  „  . - . i  --7 u -
dc lei de 11 de dezembro de 1851, prover na cífe- Antonio dos Santos R oxo, idade <7 annos, solteiro, 
ctividade dc lente proprietário da cadeira de ma- filho de João dos Santos c de Quiteria Maria, 
thematica do referido collegio, ao tenente do regi-1 natural do Porto.

Jacinta Severiana de Pina, idade 70 annos. 
Anna Emilia Dutra, idadq 18 annos.

Manuel Teixeira, idade 24 annos, solteiro, filho dc 
Antonio Teixeira e de Josefa Maria Teixeira, 
natural de Famalicão.

Cândido Teixeira Carneiro, idade 27 annos,* sol­
teiro, filho de Antonio Teixeira Carneiro 0 do 
Silvina Thereza, natural de Trás os Montes, pin­
tor.

José Correia Bittencourt, idade 18 annos, solteiro, 
trabalhador.

Joaquim Alves Martins, idade 32 annos, casado, 
filho de Manuel Alves c  de Maria Joaquina, na­
tural deV alcnça do Minho, trabalhador.
O que se faz publico para conhecimento dos in- 

to ros s ĉ cl 0 s
Secretaria d’estado dos negocios estrangeiros, cra 

16 de m arço de \880.=Em ilio ÂchillesMonteverde.

SUPREM O TR IB U N A L D E JU STIÇA
PROCESSO N.* CMC-*

BRLilTOn O EX."®  CONSELHEIRO SUPri.ENTE AGUIAR

N o 8 a u to s  e iv e is  v im lo s  <la rel.ação de L is b o a ,  e n tre  p a rte s
___recorrente, José de Seiça Rangel e outros— recorrida,
M ichaella Antonia Candida de F a ria , se proferia 0  aceor- 
dão do teor seguinte:

Aceordam em conferencia os do conselho no su­
premo tribunal de justiça, etc.: attendendo a quo 
0 annuncio, que a lei do 16 de Junho de 1855, 
artigo 19.°, manda fazer para a parte preparar, 
no caso do não ter procurador nos autos, não 
póde deixar de comprehender todos os appcllan- 
tes, sendo por isso indispensável que contenha os 
seus nomes; e mostrando-sc dos autos que, tendo
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5 0 0
O recorrente appellado da sentença fl. 189, se omit- 
tin o seu nome no annuncio íl. 203, vindo assim a 
faltar n’este um requisito esscncical; annullara o ac- 
cordao recorrido, que julgou deserta e nSo seguida 
a appellaçào, na parte que respeita ao recorrente, 
e mandam que os autus voltem á mesma relaçao, 
para os effeitos legaes.

Lisboa, 9 do março do 1860.=A guiar=rV isconde 
dePortocarrero=V iscondc deF ornos=M ello  c Car­
valho = G r a d e .= :F u i presente, Sousa.

Estil conforme.==Secrctaria do supremo tribunal 
de justiça, 19 de março de 1 8 6 0 .= O  secretario, 
José Maria Cardoso Cattello Branco.

T llIB lN A L  DE CO^ÍTAS
N q  processo dc  j i i l f ^ m e n t o  d a  c o n ta  d a  c â m a ra  m u n ic ip a l 

do co n ce lh o  do E s tre m o z , n o  a u n o  econom ico de 1853 a 
1854, 80 p r o f e r iu  n o  t r ib u n a l  do c o n ta s o  a c eord ào do 
te o r  se g u in te :

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
visto o presente processo de ajustamento dc conta 
da responsabilidade da camara municipal do con­
celho de Estremoz, pela sua gerencia no anuo eco­
nomico dc 1853 a 1854, mostra-Ee pelo orçamento 
a fi. 3 5 , que o rendimento proprio d ’aqucllo anno, 
excluído 0 saldo do anno anterior, na importância 
de 0Ò7,$559 réis, e bem assim a verba respcctiva 
a dividas activas, na importância de 1:974?$446 réis 
fora computado em 2:010<5i334 réis; pelo que, vista 
a disposiçílo do n.° 2 .® do artigo 1 1 .® do decreto 
com força de lei de 19 de agosto de 1859, não com- 
petc ao tribunal o julgamento d ’estc processo. T ri­
bunal do contas, 9 de março de 1860. = L a rch e r
=  Margiochi—  L a r a = A lb e r g a r ia = I )r .  Nogueira 
Soares. =  Fui presente, Laniiro Coutinho.

Está conforme. =  Secretaria do tribtinal de con­
tas, 15 de março de 18G0. =  C'ae<a?w Francisco P e­
reira Garcez.
No processo do julgamento da conta da camara municipal do 

concelho de Cclorico de Basto, no anno economico de 
1851 a 1852, se proferiu no tribuual de contas o aceordào 
do teor seguinte:
Aceordam os do conselho no tribunal de contas, 

e tc .: que, visto o presente processo de ajustamento 
de conta da responsabilidade da camara municipal 
do concelho de Celorico de Basto, pela sua gerencia 
no anuo economico de 1851 a 1852, mostra-se pe­
los orçamentos, geral e supplementar a fl. 408, que 
0 rendimento do munieipio, nç anno de que se trata, 
fora computado em 2:843 íH 15 réis; pelo que, e em 
vista do n.® 2 .® do artigo 1 1 .® do decreto com força 
de Ici de 19 de agosto de 1859, não compete ao 
tribunal o julgamento d ’este processo. Tribunal de 
contas, em 9 de março de 1 8 6 0 .= L a rch e r— Mar- 
g io c h i= L a r a = A lb e r g a r ia = D r . Noguema Soares, 
r e la to r .= F u i presente, llarairo Coutinho.

Está conforaie.— Secretaria do tribunal do con­
tas, 15 de março do 1860. — (7cwíano FrancUcoPe- 
reira Garcez. _
No processo de julgamento da conta da camara municipal 

do coucelUo de Mogadouro, no anno economico do 1857 a 
1858, se proferiu no tribunal de contas o aceordâo do teor 
seguinte:
Aceordam os do conselho no tribunal de contas, 

e tc .: que, vista a conta da receita e despeza da ca- 
*mara municipal do concelho do Mogadouro no anno 

economico de 1857 a 1858, que, na falta do orça- 
. mento approvadp, foi organisada por commissarios 

nomeados por alvará do governo civil do districto 
de Bragança, de 10 de dezembro de 1857; visto que 
a receita d ’esse ánno, bem como a do ultimo orça­
mento approvado para o anno economico de 1850 
a 1851, é muito inferior a 4:000j$000 réis; e visto 
o  que dispSe o n.° 2.® do artigo 11.® do decreto cora 
força dc lei de 19 de agosto do anno proximo pas­
sado; não compete ao mesmo tribunal o julgamento 
da conta de que se trata n’estc processo. Lisboa, 9 
de março de 1 8 6 0 .= L a ra , relator=A lbergaria==  
L r . Nogueira S o a re s= L a rch e r= M a rg lo e h i.= F u i 
presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. = S ecretaria  do tribunal de con­
tas, em 15 de março de 1860. =  Caetano Francisco 
Pereira Garcez.

Uma porção dc cabos imiteis, existentes no res- 
pectivo deposito do arsenal.

O conselho de administração do marinha ha de 
contratar cm liasta publica, na sala das suas sessões, 
nus dias abaixo mencionados, pelo meio dia, o se­
guinte :

No dia 29 do corrente a compra do uma pipa de 
aguardente do }>rova.

No dia 31 0 transporto das madeiras cortadas 
para o serviço da armada, na quinta do Buuro, des­
de este logar até ao Carregado.

Sala das sessues do conselho de administração de 
marinha, 21 de março dc mÇ>Q.=Antcrnio Joaquim 
de Castro Gonqalves, secretario.

As pessoas a quem esta venda convenha podem 
íipresentar as suas propostas, em carta fechada, á 
cotnmissão permanente do mesmo arsenal até ao dia 
24 do corrente, em cujo dia, pela uma hora da tar­
te, serão publicilhejitc abertas, e aceite a inais van­
tajosa aos inter da fazencia, so assim convier.

Tanto a amostra dopannoMo padrão como quaes- 
quer outros esclarecimentos presta-os a referida com- 
niissão todos os dias, desde as dez horas da manhã 
até ás quatro da tarde.

Comniissão permanente do arsenal do'exercito, 
19 de março de 1 8 6 0 . = / .  M. Ceciliano Rodric/ues, 
capitão de artilheria, presidente da commissão.

INTEXDEXCI V DAS OIUIAS P l BLICAS 
DO DISTIUCTO DE LISltOA

Em consequência de não se ter levado a cfFcito 
a arrematação de 160 metros cúbicos de pedra ]>ara 
calçada, 160 ditos de pedra calcaria britada, e 160 
ditos de bazalto britado, tudo para a estrada de 
Arroios ao Arieiro, recebein-se novas propostas até 
ao dia 28 do corrente niez, ao meio dia, na inten­
dência das obras jmblicas, com as condições que 
na mesma repartição estão patentes.

Lisboa, 21 de março dc 1860. = 0  contador in­
terino, Antonio Ftrnandes Leal Júnior.

1'AltTI! NAO OFFICIAL
C O ^ E S

CAMAIIA DOS SENliOUES DEPDTADOS
S líS S X o  D E  22 D E  M A R Ç O

PIlKAtDRNCIA DO Kl.uo SI\. D. KODIlKiO I>î  MKNKZES
Á  meia hora da tarde vcritíca-sc, pela chamada, Jodo de Sorisa Machado, deputado por Cabo Verde

Art. 4.® As disposições d ’esta lei, pelo que toca 
a reforma, condecorações e regresso, são applica- 
veis ao» officiacs europeos que tenham servido, ou 
se achem em serviço nas províncias ultramarinas.

Art. 5.® Fica revogada toda a legislação em con­
trario.

Sala da camara dos srs. deputados, em 10 de fe- 
voiro de \%^0.=José Antonio Maia, deputado pela 
província de M oçam bique^/baçutín Pinto de Ma­
galhães, deputado ])cla província de M oçam bique=

AUSEXAL DO EXERCITO
O arsenal do exercito tem a comprar de prom- 

pto 183 metrus dc panno mescla, segundo o j)adrão 
adoptado para os ehaibraqiies dos corpos de caval- 
laria, e contratará na mesma oceasiuo o forneci­
mento de todo 0 sobredito ]ianno, que no corrente 
auno for preciso para o indicado flm.

ADM lXfSTRAÇÃO CEXTR AL DO CORREIO 
DE LISROA

O aviso telcgraphico do paquete vindo de Ingla­
terra estar á vista recebeu-se hoje ás 9 horas e 25 
minutos (la manhã: a núda entrou nesta repartição 
aos 10 minutos da tarde: a distribuição da corres­
pondência começou á 1 hora o 30 minutos: a pe» 
qnena })0sta saiu ás 2 c 15 minutos.

Em 22 de março do 1860.

Pela administtação central do correio de Lisboa 
SC faz publico (pic sairão, a 26 do corrente, para 
a Madeira, o palhabote Nova Conceição e Amizade; 
a 27, para o Faval, a rasca Carolina; c  a 30, para 
New Y ork , coulxscala pela ilha Terceira, o pata 
cho JWceirence.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até aos referidos dias, ena  da estação postal do Ter­
reiro do Paço meia hora antes da que ali fur annun- 
ciada p>ara a mala ser levada a bordo.

Administração central do cprreio dc Lisboa, 22 
do março de 1860. = 0  administrador, I a iíz  José 
Batalho Stahra.

estarem presentes 60 srs. deputados.
O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.
Manda-sc lançar na acta a seguinte declaração: 
L o  sr. Calça e Pina, dc que não tem compareci­

do ás sessões da camara desde o dia 16 do corren­
te, por grave incommodo de saude.— /«ítíiVada.

E X P E D I E X T E
Uma re|)resentação da camara municipal do Cu-

=Alexandre Balditino Severo de Mendonça, depu­
tado por A n g o la = F 7’cinasco Soares Franco, depu­
tado por Angola.

NOTICIAS DO REiNO

•ELLADAS HÃO SELEADAS REGISTADA»

DESIGNAÇXO DAS CORRESPONDÊNCIAS " "
JORNAS8

-  ■
CAUTAS B CAHTÁ9 K DU PARTICU-

mruKSEOs luruKssoe orricio EAUES

PARA SEREII DiSTlUnUlDAS NO aRCULO POSTAL 1>E SANTARÉM -

De posta interna................................................................................... — - -m - - -
Do reino e ilhas................................................................................... 5:U6U 2:953 198 70 1:330 . 6
Dc Hespanha........................................................................................ - — 32 30 —

D’alein do.i Pyrcneos.......................................................................... — — 5 22 — —

Das provincias ultramarinas............................................................... — — — — —
De portos estrangeiros, por navios..................................................... — — 3 **
De Inglaterra, pelos paijuetes............................................................. — — 2 5
Do Mediterrâneo, pelos pacjuctes....................................................... - - 1 4 —

Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos . . . . — — 10
“ "

PARA SERBM REMETTIDAS PARA TERRAS DO REINO E ILIIA.S,
ULTRAMAR £ PAIZES ESTRANGEIROS

Para terras do reino e ilhas................................................................ 5:586 54 155 12 1:300 5
Para Hespanha.................................................................................... • - 42 — — —
Para alem dos Pyreneos...................................................................... — 3
Para as provincias ultramarinas....................................................... - - 15 — —
Para 0 Brazil, por navios.................................................................... - - 7 — — •
Para os portos do Brazil c outros, pelos paquetes transatlauticos - - 5 — — —
Para Inglaterra, pelos paciuetes......................................................... - - — — —
Para 0 Mediterrâneo e índias, pelos paquetes.................................. - - 1 — — —

10:646 3:007 479 143 2:630 11

No mez de fevereiro de 1859 0 movimento da correspondência foi 10:239 2:538 387 190 2:170 10

CONSELIIO^DE SALDE PUBLICA
O conselho de saude publica do reino,, para cum­

primento do §  2 .® do artigo 16.® do decreto de ~ 
de janeiro do 1837, manda annunciar que sc acha 
vago e a concurso o logar de delegado do mesmo 
conselho no districto de Faro, com o vencimento 
annual-de 120^5000 réis, e obrigação dc resideiml 
na capital do districto. ^

Os médicos Icgalmcnte habilitados, que pretende­
rem 0 dito logar, deverão entregar nesta secreta­
ria dentro de 20 dias, contados da publicação do 
presente annuncio, os seus requerimentos devida­
mente documentados.

Secretaria do conselho do saude publica do reino, 
21 dc março de 1860. =  0  secretario, José Pedro 
Antonio Nogueira.

HOSPITAL NACIOXAL E REAL DE S. JOSÉ
A  commissão encarregada intorinamente da ad­

ministração do mesmo hospital manda annunciar que 
no dia 26 do corrente, pelas onze horas, na sala das 
suas sessões, ha de contratar em praça publica a 
compra de 30 peças de panno patente para se es­
tender emplastro; devendo os concorrentes cingir-se 
á amostra que n’aqucllo acto ha de ser presente, e 
qAiG desde já  pode ver-se na botica do referido es­
tabelecimento.

Outrosim manda annunciar que no dito dia, e pe­
las mesmas horas, ha de contratar, também era pra 
ça publica, o fornecimento de lenha, com as condi 
ções que estarão patentes no acto da arrematação 
e que desde já  podem ser examinadas na contado 
ria do dito estabelecimento.

ADM INISTRAÇÃO CEXTR.IL 1)0 CORREIO DE SAXTAREM  
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Santarém, no mez de fevereiro de 1860

CONTINENTE
Lisboa— A  Gazeia Medica de lÂshoa publica o 

ba, pedindo a approvação do contrato ]'ara a pro- I seguinte estado sanitario da capital com relação ao 
longação da via ferrea das Vendas Novas a Beja. mez de fevereiro ultimo:
— A ’ commissão de ohras puUicas. aO tempo durante este mez foi chuvoso e varia-

Lá-se expediente pela incsa aos seguintes reque- vel. L e  14 a 20 houve frio intenso, tempo claro, 
rimentos: barometro alto, vento nordeste e esnordeste.

1. ® Requeiro que, pelo ministério da marinha e «As affecções predominantes n ’este mez foram 
ultramar, se remetta a esta camara uma nota das ainda as inflammações de vias respiratórias. Appare- 
desjjezas feitas pela junta de fazenda da província cerara bastantes bronchites, plcuritcs, pulmonites e 
dc Angola com os navios do estado que para ali algumas hcmoptyses. N’este inverno os rheuraatis-
Gem ido, e passado mesmo para outros pontos das mos agudos teem sido muito frequentes, atacando 

nossas colonias, desde 1834 até ao presente. =  O em alguns indivíduos diversas articulações simulta- 
dcjuitado, Bcddmno. nea ou successivamentc. geral muito teimosos,

2. ® Rccpiciro qu e , pelo ministério do reino, se toem resistido a tratamentos variados. E)m alguns
peç.a ao governo para remetter a estaeamara, cum a casos o coração tem soffrido nos seus envolucros. 
possível brevidade: «Ainda houve casos de diphthcfia e de bexigas,

I Um inventario de todos os bens rústicos e ur- muito menos frequentes do ĉ ue nos mezes antece- 
banos pertencentes ao ostabclccimentc =  Caídas de dentes. As erysipclas continuaram com diversas fór- 
M onch iquc=cora  .designação de seus valores. mas, o começando na maior parte dos casos em fe-

II  Uma relação de todos os fóros e capitaes a ridas, ulceras, cautérios e  vesicatórios.
juro incorporados nos bens do referido estabeleci- «Nos dias de frio mais intenso houve alguns ca- 
mento. apoplexia e de paralysia. Também se tem

III  Uma relação das dividas activas c  passivas visto exemplos de purpura hemorrhagica. No hos-
do mesmo cslabclecimento, detcrminm'.do a sua na- pitai de S. José ainda entraram doentes com febres 
tiireza. intermittcnte.s. As hydropcsias, resultantes de cau-

IV  Um mappa demonstrativo da receita e des- sas diversas, têem sido frequentes n’esta estação e 
peza do citado cst.abelecimento, desde o 1 .® do ja- mesmo fataes.»
iieiro de 1850 até 31 de dezembro dc 1859. Coimbra— Segundo dizem as folhas portuenses

Sala das sessões, em 20 de março do 1 8 6 0 .=  ía representar no theatro académico d’esta cidade a 
Joaquim José Coelho de Carvalho, deputado por insigne actriz portugueza Emilia das Neves. A  pri- 
Lf^gos, meira representação parece que devia ter logar a

São mandados ao governo. 20 do corrente. A  artista tinha partido da cidade
É  introduzido na sala, c presta juramento, o sr. do Porto no dia anterior.

Antonio Roballo de Azevedo. Porto— No mez de fevereiro ultimo, diz o Com-
O sr. Presidente:— dando para ordem do dia de mercio do Porto, foram extrahidos 23,807 metros 

amanhã á continuação da de hoje, convida a camara cúbicos dc pedra nos rochedos da barra, a saber:^
a ir trabalhar nas commi.ssões, e levanta a sessão ] No penedo de João Boi extrahiu-se.............. 20,65
— Era meio dia e tres quartos da tarde.

Projecto do lei estabelecendo algumas vantagens aoe of- 
fleiaes militares que de Portugal forem servir nos qua­
dros do exercito das províncias ultramarinas, apresen­
tado por vários srs. deputados do ultramar em sessão 
de 17 do corrente.
Senhores:— O exercito devera ser um eô para 

todos 05 domínios 'da coroa de Portugal.
O serviço militar deveria igualmeiite ser-lhe dis-

Arribadouros.......................................................  4,30
Bornanceiras........................................................  94,59
Cruz de F erro....................................................... 103,02
Junto á Cantareira............................................  15,51

238,07
Leram-sc 42 explosões e gastaram-se n’ellas 112 

arrobas de polvora.
As explosões foram: 8 no penedo de João Boi, 

tribuido por um movimento dc rotação continua, | 4 nos Arribadouros, 24 nas Bornanceiras, 2 na Cruz 
que conduzisse o soldado portuguez das mais pro- dc Ferro e 4  na lage do Ferro.

ASYLO DE MEXDICIDADE

Conta do rendimento do beneficio que se fez no real th.ca- 
tro de S. Carlos, a favor d’cste pio estabelecimento, 
em 19 dc dezembro de 1859

Nas correspondencins p.ara tendas do reino e ilhas, ultramar e paizes Cítranffeiros, eâo comprebendidas as de San­
tarém, c ts que de diven terras vieram a esta administração para Bcrcm por aqui expedidas.

Administração central do correio do Santarém, cm 2 de março de 1860. =  O administrador, An 
tonto Hygino dos Santos.

Antonio AlbinodaFonsecaBenevides, 1 2^500
Ezeqniel Antonio Diniz, 1 ........................  2(^500
Vicente CoiTadiiii, 1 ............................ 2;̂ r)00
líarào do Villa Nova <le Fopcôa, 1 . . . .  2á.'00
José Gonçahe.s Franco, 1 ....................  2^500
Joaquim Fcrroiia Barbosa, 1 ..............  2;§r)U0
José Pedro de Memlojiça,"!................ 2^500
Conselheiro Joaquim José do Nasci- '

mento Lupi, 1.................................... 2^i)00
José Joaquim Joannis, 1......................  2^500
Joào Baptista Scola, 1 .........................  2^500
Martinlio Bartliolonieu Rodrigues, 1 .. 2-3500
Francisco Sanebes Xara, 1 ..................  2^500
Manuel José Pei-eira Basto.--, 1 ............  2.3500
Manuel Freire de Faria, 1 ..................  23500
Joào Carlo.-i de Sousa Lixa, 1.............. 23500
José Luiz de Barvos, 1 ..........................  23500
Camaroteiro, pelos que alugou, 5 ...........  123.500 6 O3 OOO

Pelo que recebeu das torrinhas, galerias, 0 varan­
das vendidas em globo.......................................  2 2 3 0 0 0

Bilhetes da superior pagos por mais
.  Doa ex."“* c ill.""’* sr.s.

De Sua Mage-dade El-Eci 0 Senhor D. Pedro V,
pelo seu auxilio...................................................  133500

De Sua Magestade El-Rei 0 Senhor D. Fernando,
idem ..................................................................... 1 3 3 5 0 0

Do Sua Magestade Imperial a Senhora Dupueza
dc Bragança, idem.............................................  203000

Frizas a 63009 réis 
Dos 0 ill.”®' srs.

José Maria Eugênio dc Almeida, 1 . . .  63000
Martiuez da Bemposta Subserraj 1 . . . .  G3 0 OO
Pedio José do Nascimento, 1 ..............  6 3 OOO
Carlos Zepberino I înto Coelho, 1 . . . .  6 3 OOO 
Conselheiro Joaquim José da Costa 0

Simae, 1 .................    63000
Viscondessa da Asseca, 1...................... 63*XK)
Carlos Hutcheus, 1 ................................ 6 3 OOO
Augusto Frederico Ferreira, 1 ............  63000
José de Sousa Lobo, 1 .......................... 63000
Conselheiro José Joaquim Lobo, 1 . . . .  6 3 OOO 
Joào Rodrigues Blanco, 1 ....................  6 3 OOO
José Maria Camilio dc Mendonça, 1 63000
Fortuuato Cliamiço, 1 ..........................  6 3 OOO
Condo das Alcaçovas, 1 ........................ 6 3 OOO
Antonio de Paiva Pereira da Silva, 1 6 3 OOO
Júlio Gomes da Silva Sanches, 1 ........  6 3 OOO
D. Pedro Brito do Rio, 1 .................... 63000
Carlos Krus, 1 .....................    63000
João da Silva Carvalho, 1 ...........   G3 OOO
Antonio Peregrino Maciel Monteiro, 1 63000
Lniz do Rego Fonseca Magalhães, 1 .. 6 3 OOO
Visconde Thannboi’g, 1 ........................  6 3 OOO
Carlos A. Munró, 1 .............................. G3 OOO
Frederico Guilherme da Silva Pereira, 1 6 3 OOO

ordem a 63500 réis

Princeza Olga, 1 ...............    6 3 5 OO

1445000

José Maria do Casal Ribeiro, 1 
Conde das Galveias, 1 .
Carlos Morato Roma, 1

63500
63500
63500

Mai-ino Miguel Franziui, 1 ..................  63510
José Mathéo Mendia, 1 
Alberto Carlos Corqneiraj^e Faria, 1 
José da Costa Sousa Piiit(^a?tos, 1 ..

63500
6 3 ÕOO
63500

Duque de Palmella, 1 .......................... 63500

A  commissão encarregada interinamente da ad­
ministração do mesmo hospital manda annunciar que 
no dia 28 do corrente, pelas onze horas, na sala das 
suas sessões, ha de contratar em praça publica o 
fornecimento, para tres mezes, dos materiacs para 
obras abaixo designados, conforme as condições que 
estarão patentes n ’aquelle acto, e que desde já  podem 
ver-se na contadoria do mesmo estabelecimento. 

Cal em pó, trinta moios 
L ita era pedra, tres moios 
Areia encarnada, tres barcadas 
Lita branca, uma bareada 
Tijolo de alvenaria, tres milheiros 
Lito rebatido, tres milheiros.

Contadoria do hospital de S. José, 21 de março 
de 1860. =  O official maior, Manuel Cesario de 
Araújo e Silva.

COXSELIIO DE ADMIXíSTR.VÇÃO 
DE M ARIXIIA

O conselho de administração de marinha ha de 
vender cm basta publica na sala das suas sessões, 
nos dias abaixo designados, ao meio dia, os seguin­
tes objectos:

No (lia 26 (lo corrente:
70 peças de artilberia inúteis, existentes na Azi- 

nheira.
Uma porção de tanques do ferro de aguada, e de 

caldeiras de vapores, também inúteis, existentes no 
referido logar, e no arsenal da marinha.

Uma porção de ferro velho.
No dia 27 do corrente:

Tliomás Maria Bessone, 1 83000
Duque de Saldanha, 1 .......................... 63500
Francisco de Paula Sanctiago, 1 ........  63500
A îsconde de Porto Covo de Bandeira, 1 63500
D. José Salamanca, 1............................ 133500
Coiulcssa de Penaficl, 1 ........................ 63500
José Izidoro Guedes, 1 ..........................  123000
Caixa do theatro, pelos camarotes dos 

criados do Suas Magestade.s, 2 ........ 133000 1313010

2.‘  ordem a 43000 réis

43000D. Maria, da Purificação, 1 ..................
Joào Coelho de Abreu, 1 ...................... 43000
D. Emilia da Conceição deMoraesMan-

tas, 1 .................................................. 4 3 0 0 0
Conselheiro Joào Maria Alves do S;l, 1 43000
Bento José Teixeira Pena, 1 ................ 43500
Carlos Augusto do Passos 1 ................  43000
Antonio JÍartins da Silva, 1 ................  43ÍHX)
Manuel Antonio de Seixaa, 1 ..............  43500
Antonio José de Andrade, 1 ................  4,3000
João de Brito, 1 .................................... 4 3 (^
José Ribeiro da Cunha, 1 .................... 43500
Díogo Antonio Borges da Silva, 1 -----  43000
Filippe Augusto Barbosa, 1 ................  43000
Francisco Izidoro Vianna, 1 ................  43000
José Igreja, 1 ........................................ 73^0
Thomás Caetano Borges dc Sousa, 1 .. 43i_'00
Guilherme Cândido liorges de Sousa, 1 43 )̂00
Duarte Car\’alho & Coinp.*, 1 .............. 430*X>
Antonio Mmia Fidié, 1 ........................ 43000
Manuel Antonio Teixeira Barbosa, 1 .. 43^)0
Anonymo (n.® 68), 1 .............................. 43-’*̂10
Manuel José Pereira Pacheco, 1 ........  4 3 1 ^
Henrique Luiz Mouchet, 1 ..................  43000

3.‘  ordem a 23500 réis

Visconde da Carreira, 1........................  43500
José Joaquim Pereira da Silva, 1 . . . .  13500
Manuel José Ribeiro, 1 ........................ 13500
Visconde dc Portocarroro, 1 ................  132.50
Antonio Joaquim de Oliveira, 1 ..........  232.50
Conselheiro José Cordeiro Feyo, 1 . . .  13500
Antonio Pinto da Fonseca, 1 ..............  13500
Visconde de Ca'teilòe.s, 1 ....................  13500
Barão da Gloria, 1 ...............................  13500
Con.«clhe,iro Custodio Rcbello do Carva­

lho, 1 .................................................  2 3 0 0 0
Francisco de Paula Castro e Lemo.s, 1 13500

Passados pelo i)i'ovcdor, a 13200 réis, 50 GO3 OOO 
Vendidos 110  theatro, idem, 1 5 ............  I 8 3 OOO

Bilhetes da geral pagos por mais 

Dos cx.“ ”  e ill.“ “  srs.:
Thbm.ifi Cabral Soares dc Alberga­

ria, 1.......................................................  1 3 0 0 0
Antonio Theophilo dè Araújo, 1.......... I 3 OOO
José Joaquim Jorge Júnior, 1..............  3740
Amaro José Rufiiio da Costa, 1 ..........  I 3 OOO
Scba.stiào José de Abreu, 1 ..................  13200
José Miguel de Almeida Junioi-, 1 . . . .  I 3 OOO 
Antonio José Rodrigues Leitào, 1 . . . .  I 3 OOO
Luiz FrancLco Midosi, 1...................... 3740
Antonio Jobé Bariwo Alves da Cuulia, 1 . 3^00
Vendidos 110  asylo, 2 ................................  13420

203500

783000

123600
1473000
1453600

Distribuídos polo ex.“® sr. govciuador
civil, 1 8 ......................................... ..

Passados pelo. provedor, 210 a 700 róis 
VciuHdoj no theatro, 208 a 7QQ réis ..

Dinheiro encontrado na caixa dJi geral 
Esmolas 

Dos ex.“®’ srsi:
Conselheiro Antonio Rodrigues Sam­

paio, pela sua cadeira..........
José (Ia Silva Mendes Leal Júnior, iui- 

portaiicia de uma cadeira, cedendo a 
sua (iiie foi vendida em beneficio do
asylo...................................................  1 3 2 0 0

Carlos da Ciuilia 0 Menez-y, importân­
cia dc um bilhete da geral, cedendo 
a rua cadeira igualincnte vendida ein 
beneficio do asylo.............................

93900

3053200

33500

13200

3700 3 3 1 0 0

Pago pela despeza do beneficio, conforme o recibo
9223210
1693200

Liquido.......... 7 5 3 3 0 1 0

983000

Joào Pedro Heitor, 1 ............
Domingos da Ounha Fialho, 
João Luiz Talone, 1 ............

23500
23500
23500

Re. ta ainda cobrar a importância de uma cadeira e de um 
bilhete da jdatea geral, e deixou dc í-c receber a dc um ca­
marote da 2.* ordem, cm ra.«ào da pessoa a quem se havia 
enviado o respecíivo billiete declarar, que tendo c.stado fúra 
d’esta cidade na occasiào do beneficio, nào se tinha por isso 
aproveitado (relle.

A admini.-tvaçào do asylo de mendicidade, por occasiào do 
publicar Cota conta, dá os agradecimentos de\ ido.s a todas as 
pe.-í-^oa"' que dirccta ou iiidirectamonto concorreram para 0  

lH)in exito d’estc beneficio: e esppcialmeiite á.s duas eximias 
avtl.‘ías m."‘ Todo. co e m."® Ix)tti, as quacr» se prestaram a 
cantar 11’aquella noite obscquiosamente, c só jkjIo motivo dc 
as.dm promoverem os interesses d'eatc pio estabelecimento.

Lisboa, 13 de fevereiro de 1860.— O pro\cdor, José Izi- 
doro Guedes,

-se no edifi- 
novo conselho

e se por ventura 0 favor"*houvcsse alguma voz de 1 filial dc beneficencia do mesmo districto, nomeado 
prevalecer a, beneficio de um ou outro indivíduo, ]x>r decreto de 6 de fevereiro findo, para 0 actual 
fosse para aquelle que mais tivesse exposto a sua biennio de 1860 a 1861, composto dos srs. Alexan- 
cxistcnciaá ferocidade do gentio (TAfrica, ao trai- dre Soares Pinto de Andrade, José Carlos Lopes,

obedecem ao dommio portuguez. .ASsim 101; assim oamos, vjuunerme iiugusiu .muuurtuu vxo
aconteceu nos primitivos tempos do nosso poderio conde da Pena, Ant' nio Augusto boares de Sousa 
maritimo e colonial; mas alguns amios depois, di- Cirne, João de Albiunierque de Mello Pereira e 
minuida a importância das descobertas e das con- Caceres, Antonio José Monteiro Guimarães, Manuel 
quistas, os servidores dalcm  mar começaram a ser José de Sousa Araújo, Francisco Gonçalves de 
menos presados e mal retribuídos. Aguiar e Lomingos Manuel Barbosa Brandão.

O decreto dc 16 de setembro dc 1799, ordenan- O sr. governador civil, na qualidade de presi­
do que só possam regressar ao reino no posto de dente nato do conselho, fez uma exposição do actual 
coronel os officiaes, que forciií desjiaehados para as estado do asylo de mendicidade, fazendo ver que 
províncias ultramarinas, é uma prova do que levo do modo que se achava, com tão diminuto numero 
dito: importa um degredo perpetuo. Cumpre que dc asylados, e com tão tenuesrendimentos, não sa- 
tão iniqua disposição acabe. tisfazia aos fins da sua instituição. Fez ver, em pre-

O decreto de 10 de setembro de 1846, mandando sença dos quadros estatísticos qim apresentou, que 
contar dezoito raezes em cada anno para a refor- o numero de pobres que teriam de ser recolhidos 
ma c  condecorações aos oíficiaes do exercito de no asylo, prohibida que fosse a divagação, não era 
Portugal, que servirem no ultramar tres annos pelo tão grande como se suppunlia; e que confiava no 
menos, estatuiu um principio de justiça para estes zGlo do actual conselho, que elle auxiliaria com to- 
officiaes em relação aos que servem no continente das as suas forças, que se levaria ao cabo a idéa 
do reino e ilhas adjacentes: mas determinou uma grandio.sa da extineção da mendicidade n’estc con- 
desigualdade notável para âquellcs que teem a des- colho, garantindo-se aos cidadãos que quizerem con- 
ventiira dc pertencer aos quadros das províncias tribuir, certos ])rincipios, e logo que a opinião pu- 
ultraniarinas. Por (juaiito se dezoito mezes cm cada blica tivesse verdadeira fé na validade e cfficacia 
anno para os efícitos da reforma 0 'condecorações das medidas.
são uma recompensa justa para os oíficiaes do exer- Apresentou em seguida os principios que enten- 
cito de Portugal, que deterioram a sua existência dia que 0 conselho devia garantir, e são os se- 
cm alguns annos do residência nos paizes dalem  guintes:
inar- não soífrem deterioração menor, e ])or isso 1.® Será absolutamente prohibida a mendicidade 
não tem menos direito a esse beneficio aquclles, que no concelho, e sc tomarão para isso as necessárias 
fazem parte dos quadros militares das mesmas pro- providencias policiaes, logo que 0 asylo tenha os 
vincias, que tem de seguir a carreira das armas meios necessários para prover á sustentação dos men- 
em paizes mortiforos c  selvagens, expostos a tantas digos com causa justificada.
causas destruidoras, e por tempo e annos indeter- 2.® Não será augmentaclo era caso algum 0 qua- 
minados. óro dos empregados do asylo, nem os seus ordena-

Acha por tanto de justiça que aos officiaes dos dos. Qualquer acréscimo do serviço será feito pelos 
quadros das províncias ultramarinas, que de Por- proprios asylados mais capazes, mediante uma pe- 

■ " ■ ’ ■ - ' - - •— ’ ' (piena gratificação.
3. ® Não será alterada a qualidade e quantidade 

do alimento grosseiro indispensável, designado nos 
regulamentos em vigor.

4 . ® Não serão applicadas para vestuários ou me­
lhoramentos, quantias algumas, sem que sobejem

tugal forem servir nas colonias so contem igual- 
mente dezoito mezes em cada anno para a reforma 
c condecorações.

E  finalmente; sendo os paizes de África c Oçea- 
nia tão faltos (lo necessário para os usos da vida^ 
de tão notável carestia, e tão funestos á organisa- 
sação dos europeos, não harasão alguma plausivep da sustentação dos asylados, e do expediente ordi- 
pela qual se confira aos oíficiaes que vão serv r nario e indispensável.
nos quadros militares d aquellas regiões, um venci- 5.® As contas de cada mez e anno findo estarão 
mento menor do que aquelle ([ue pertence aos oífi- patentes no asylo a qnem quizer examina-las. 
ciaes do cxc-rcito do Portugal, e que já  é também S. ex.'^ o sr. governador civil apresentou mais 
extensivo aos officiaes das provincias de Angola, as seguintes propostas:
S. Thomé e Príncipe, e da guarnição de Macau, Crear-so em cada freguozia uma commissão de 
cujo vencimento é regulado pela carta lei de 27 de soccorros para 0 asylo, encarregada de promover 
abril de 183Õ, que se appiicou ás sobreditas posses- esmolas para ellc, sollicitando espceialmentc: 
sões cm virtude das leis de 31 dc março de 1856, 1.® Qualquer prestaçuo annual ein dinheiro, ou
12 de maio do referido anno, e 13 de novembro de géneros alimentícios.
18 4 5 , 2.® Qualquer davida cxtraordiiiaria para cons-

Por todas estas rasões, e cm quanto uão suo adop- truir uin fundo, 
tadas medidas mais equitativas áccrca do serviço 3.® Quaesepuer roupas de camas, equaesquer rou- 
militar das colonias, tenho a-honra de propor á ap- pas do uso para homens, 
provação da camara dos srs. deputados 0 seguinte: i Grpnr-Rn-lm. nm pnJn fiv.

P R O J E C T O  D E  L E I

Artigo 1.® Aos oíficiaes que dc Portugal forem 
servir nos quadros das provincias ultramarinas, con- 
tar-se-hão dezoito mezes cm cada anno para os cí-

Crear-sc-ha em cada fregueziá uma commissão 
de senhoras, para soccorrer de roupas as mendigas 
asyladas.

Tanto os principios como as propostas do sr. g o ­
vernador civil foram approvados pelo conselho. * 

Em seguida passou-se á eleição dos indivíduos.
feitos da reforma ou passagem ao corpo de vctcia- que devem oceupar os dlffercntes caigos do conse- 
nos, conforme 0 disposto na lei de 28 de agosto de lho, c  foram eleitos, para vicc-presidente, visconde
1848, e para o direito ás condecorações. da Trindade, secretários, Alexandre Soares Pinto

Art. 2.® Os oíficiaes assim reformados, ou julga- de Andrade, Antonio Augusto Soares de Sousa Cir- 
dos incapazes do serviço activo, segundo a lei, po- nc, e the.soureiro Antonio Martins dos Santos, 
derão regressar ao reino; e receberão }>or via do Para a commissão administrativa do asylo por- 
minislerio (la marinha os vencimentos a que tive- tuenso de mendicidade foram eleitos: José Joaquim
rem direito, pagos pela provinda a cujo quadro Leite Guimarães, Guilherme Augusto Madiado 1 c-
pci*tcnccrcm. rcira, Francisco Gonçalves dc Aguiar, L()m)ngos

Art. 3.® Os vencimentos dos officiacs que do rei- Manuel Barbosa Brandão, Antonio Martins dos San- 
no forem servir nos quadros militares do ultramar tos, e Antonio José ^lontciro Guimarães, 
serão, i)ara as provincias dc África e Oeeania, rc- A  commissão administrativa do asylo portuense 
guiados (Tora avante jiela tarifa que faz parte da do mendicidade eleita pelo conselho filial de bene- 
cavta de lei dc 27 de abril dc 1835, e pagos cm licencia, inetallou-se hoje n este goverao civil, e no-
moeda de Portugal, ou em outra equivalente q u e  m e o u  jiara pi-csidente, Guilherme Augusto Machado 
tenha curso na respectiva localidade, | Pereira; vice-presidente, José Joaquim Leite Guiiqa-

Ayuntamiento de Madrid



501

IZ

i-
DS
8-
í̂ a
e

el
le

0-
ai
le
1’0
a-
e-
.le
OB
ra
10
0-
éa
n-
n-
u-
ia

n-
e-

io
as
os
n-

a*
a-
os
le-

de
os

te-
!m
li­

ão

us

de
er

ou

13-

lU-

ao
•as

0-

13,
se­
de
ito
ir-

ir-
im
"g-
jos
Ul-

ise
le-
10-
,do
4a'

f

▼

■

4
)

rSes; secretario, Domingos Manuel Barbosa Brandão; 
e thesoureiro, Antonio Martins dos Santos,

Finda a sessão, foi a comniissão administrativa, 
acompanhada de s. ex .’'  o sr. governador civil e 
secretario geral, fazer uma visita ao asylo de men­
dicidade.

----- Le-se no Porto e Cai'to.:
«Tendo o ministério publico aggravado do des­

pacho que na 1.* instancia criminal, concedeu fiança 
ao sr. Mcirelles, mestre da fabrica de fundição da 
rua do Rozario, preso por occasião do achado de 
notas falsas, cm casa de .Tosé Dias de Assumpção, 
na dita rua, o tribunal da relação, denegou a 
fiança.»

----- D o estado do monte pio musical porttiense, dá
0 Ecco Popular a seguinte noticia: .

«Esta associação reuniu-se em assembléa geral na 
quinta feira próxima passada, para proceder á elei- 
çHo dos diíFerentes cargos que n’ella ha, e para to­
mar conhecimento das contas do anno findo. As 
desintclligencias que ha annos haviam entre a classe 
musical, terminaram felizmente; e hoje reina n ^ ta  
associação a harmonia que nunca lhe devera ter fal­
tado. 0  passado deve servir de lição para o futuro; 
e esperamos de nunca mais tornar a ver ali a am­
bição, 0 odio c  a intriga.

0  estado da associação é o seguinte: saldo de 
1858 l:746í517õ réis; receita de 1859, comprehen- 
dendo quotas dos socios e juros de acçSes e penho- 
res, 2:077{^075 réis; despeza, Qd ÔOO réis; saldo 
para 1800, 1:928^230 réis.

Procedendo-se á eleição, saíram eleitos: presi­
dente João Antonio Ribas; vice-presidente, Nicolau 
Lopes Perdigão; 1.* secretario, José Manuel (ja- 
Ihano; 2.° dito, Luiz Valentim de Carvalho; fiscal, 
João Canedo Júnior; thesoureiro, Eduardo César 
Coveth; distribuidor, Antonio José d’Andrade Quei­
roz; commissão fiscal de contas, José Julião Landó, 
Mariano de Oliveira e Luiz Gonzaga Marques.

Ponte de Lima —  D ’esta villa dizem á Aurora do 
Lima 0 seguinte:

«N o dia 17 do corrente caíram dois homens, 
pedreiros, de uma prancha da obra que o sr. José 
Narciso está mandando fazer na casa que era des­
tinada para a caridade, sita no Calvario d’esta villa. 
Os dois desgraçados, não 'obstante não caírem de 
grande altura, falleceram ambos pouco depois no 
hospital.

«Os dois desgraçados eram pobres, sendo um 
casado, e deixando a mulher com muitos filhinhos 
na maior m iscria .»

AUSTRIA

A  noticia verdadeira ou falsa do restabelecimen­
to das relações entre a Áustria e a Rússia conti­
nua a preoceupar a imprensa allemã. Novamente se 
falia de próxima viagem a S. Petersburgo do prín­
cipe Alexandre de Hesse, cunhado do czar, e que 
é, como se sabe, o intermediário entre os dois im­
peradores. Tem tomado também muita consistência 
0 boato da próxima demissão do príncipe Gortsclia- 
koíF, que tanto queria dizer como o restabelecimen­
to de melhores relações entre a Áustria e IS. Peters­
burgo. (La Presee.J

----- Na Oazeta de Vienna lê-se o seguinte:
«A  auctoridade militar viu-se ultimamente na 

dura necessidade de mandar prender- o marechal 
Augusto, barão do Eynatten, por suspeitar que elje 
commettera extravios importantes na administração 
militar que lhe fora confiada, durante a campanha 
de 1859. ,

«Apenas se instaurou o processo, o barão de E y­
natten viu-se obrigado a fazer declarações que não 
deixavam subsistir a nienor duvida ácerca do abuso 
criminoso que elle fizera das fiincções que lhe ha­
viam sido commettidas. Apesar das medidas de pre­
caução adoptadas pela auctoridade, o barão de E y­

natten suicidou-sc, deixando uma carta, na qual 
confessa tudo, c  implora com a expressão de um 
sentido arrependimento o perdão do seu imperador 
e amo, a quem tao gravemente offcndeu.s

No dia 9 do coiTente foi preso, n’uma das
ruas de Vienna, o director da sociedade commer- 
cial, denominada credito mocel, Richter, aceusado 
do cumplicidade nas fraudes, dolos e concussões do 
general Eynatten. A  sua prisão produziu uma sen­
sação tanto maior, porque foi seguida de vinte ou­
tras. Richter vivia em muita intimidade com o mi­
nistro da fazenda, o sr. de Bruck, com os chefes 
das primeiras casas comraerciaes, e com os directo-

res do banco de Vienna. —  Outro personagem não 
menos importante fugiu, na occasião em que as au- 
ctoridades se preparavam para o prender.

A  policia tem continuado a prender muitas pes­
soas nas províncias, e sobretudo em Trieste.

fCorrespmdance Bullier.)

INGLATERRA
A  Gazi-ta de Londres publica a elevação de sua 

alteza real o príncipe de Galles á jiatcntc^dc co­
ronel honorário do corpo dos carabiiKHios voluntá­
rios da universidade de Oxford.

NOTICIAS COMMERCIAES
•Nota comparativa do commercio da Gram-Bretanha, com relação ao‘ mez de janeiro ultimo, extrahida do resumo mensal publicado pelo governo d’este paiz

AETIGOS

IMPOKTAÇAO

NO U E Z  D E JANEIRO

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 19 do corrente, 

de Paris até 15, o de Londres até 17.
----- Os jornacs hespanhoes publicam os seguintes

DESPACHOS TELEGRAPHICOS

Despachos dados pela Correspondência de Espana: 
Turim, 18 de marep —  SuppÔe-se que a nomeação 

de Farini para ministro do reino chegou esta ma­
nhã.

Na Toscana foram convocados os collegios elei- 
toraes: no dia 25 do corrente devem ser nomeados 
os deputados para o parlamento; porém, na reali­
dade, a questão da Toscana, a resjjcito da votação, 
não se considera definitivamente decidida. Diz-se 
que 0 príncipe de Oarignan será nomeado vice-rei, 
e que o dito estado conservará uma administração 
separada da Sardenha.

Hungria (Pesih), 17— No motim, que houve en­
tre os estudantes, a população não tomou parte. 
Como o movimento foi reprimido pelas auctorida- 
des, a ordem não tomou a alterar-se.

Roma, 17— Affirina-se que o papa pediu a Luiz 
Napoleão que retire as suas tropas da cidade, a fira 
de que sejam substituídas pelos soldados alistados 
em Najjoles, ou por tropas regulares d’estc paiz.

Também se aífirma que o imperador está resol­
vido a retirar as suas tropas tanto de Roma como 
da Lombardia, apenas alcance a certeza de que a 
Áustria não começará de novo a guerra contra o 
Piemonte.

E  curioso um aitigo publicado pelo Moming-Post, 
jornal ministerial.

O Piemonte, segundo se affirnia, vae ceder Sa- 
boya e Niza á França: depois de feita esta cessão 
serão consultadas as populações, a fim de que de­
cidam se querem a anncxação ou se preferem a 
formação de uin estado independente. No primeiro 
caso serão consultadas as potencia«, e caso seja ne­
gativa a resolução, a Saboya não tornará a formar 
parte do reino da Sardenha, mas constituir-se-ha 
em estado independente.

As camaras inglezas oceupam-se de novo da ques­
tão da Saboya. O dixque de New-Castle convém em 
que ha divergência entre a promessa do conde de 
Cavour, de que a annexação só terá logar depois 
de consultadas as potências e a população, e o des­
pacho telcgraphico que annuncia que a annexação 
só terá logar depois de consultadas as municipali­
dades.

O nobre orador disse depois, que se recebera um 
despacho importante do ministro dos negocios es­
trangeiros da França, sobre o assumpto em ques­
tão ; que coinmunicaria esse documento, assim Co­
mo tudo 0 mais que fosse compatível com a pru­
dência diplomática, porém que pedia á camara que 
adoptasse certa reserva em tudo quanto diz res­
peito a questão tão delicada e importante.

Na camara alta fez-se uma interpellação relati­
vamente a Na[)olcs. A  resposta do governo foi que 
a esquadra não levava instrucções especiaes, mas 
que todavia receberia a bordo todos os indivíduos 
que fossem obrigados a emigrar, em consequência 
de acontecimentos políticos.

Paris, 18.—  Ore se que está defmitivamente de­
cidida entre a Sardenha e a França a questão da 
Saboya. No tocante a Niza, continuam as negocia­
ções.

O governo franccz enviou uma nota ás potências, 
na qual explica os motivos por que insiste na anne­
xação; tranquillisando ao mesmo tempo a Europa 
na parte relativa ás suas intenções.

Ne emtanto vão partindo tropas de Lyon para a 
Saboya.

Paris, Ifí.—  Houve uma grande manifestação a 
favor do suinmo pontífice.— As acclaraações foram 
mui enthusiasticas.

Turim, 17— A  questão da Saboya estíl definiti­
vamente decidida, e a da Toscana vae ter igual­
mente uma solução definitiva.
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ALFÂNDEGA GRANDE DE LISBOA
Nota do assucar despachado para consummo 

no mez de fevereiro de 1860
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ALFÂNDEGA DO PORTO
Março, 19

VIM IO

Durante a semana finda tiveram logar muitas 
vendas de vinhos em parcellas diversas, sendo a 
maior de 120 pipas.

Os vinhos vendidos foram principalmente da no­
vidade de 1858, e outras posteriores a 1850. De 
vinhos extremamente velhos não nos consta que te­
nha havido procura, a não serem brancos, de que 
que ha muita falta.

D e geropigas tintas e brancas também se deram 
algumas vendas. Os preços no geral tem sido maio­
res do que foram no principio do anno, devido á 
escassez da ultima vindima, c principalmcnte á dos 
depositos e baixa na reducção dos direitos cm In­
glaterra.

No Douro tem-se igualmente vendido muito v i­
nho das duas ultimas novidades de 1858 e 1859. 
Os vinhos dc consummo tem tambera sido procu­
rados, vendendo-se grande parte do deposito que 
havia cm Campanhã.

ros; 9 pessoas de tripulação, e 6 passageiros, que 
são: Isabel Maria, Maria da Conceição com 3 me- 
noreâ, eV ictoria do Nascimento; portuguezes.

Hannes Hermanus, patacho hollandez, capitão J. 
B. Vygers de Liverpool em 11 dias, com cerveja 
e mais generos ao seu cônsul; 10 pessoas de tripu­
lação. Destina-se para a Trinidade e vem arribado 
com alguma avaria no casco e panno.

Tagus, paquete inglez a vapor, capitão W . B. Hall, 
de iSouthampton em 4 dias e 21 horas, de V igo em 
27 horas; e da barra do Porto 20; com fazendas a 
A . Van Zeller; 57 pessoas de tripulação, 9 malas 
c 17 passageiros.

Nova Dolores, patacho hespanhol, capitãoV. Loret, 
de Cadiz em 20 dias, com sal ao seu cônsul; 9 pes­
soas de tripulação. Destina-separa Santander e vem 
arribado cora falta de mantimento.

Mentor, hiate portuguez, mestre J. de Oliveira 
de Villa Nova de Milfontes em 5 dias com carvão 
e cepa; 7 pessoas de tripulação.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS
Concordia, brigue norueguez, capitão P. Awer-

sen, para Setúbal com sal; 11 pessoas de tripu­
lação.

AGUARDENTE

O deposito continua muito pequeno. A  do paiz ó 
muito pouca c  regula 3 1 0 A 0 0 0  a 3 2 0 ^ 0 0 0  réis a 
de boa qualidade, sem suspeita. A  hespanhola 
275AOOO a 285f$000 réis, e a ingloza de cereaes 
2 10 i$000  réis. (Nacional.)

MOVIMENTO marítimo

Londres, 18— O capitão do vapor de guerra in­
glez Vixen foi assassinado em Limo, ás pedradas.

Turim, 18— Sua magestado recebeu já  o cava­
lheiro Farini, portador da acta da votação da ^ m i-  
lia. O rei, congratnlando-se com essa manifestação 
espontânea, disse, que ei'a esto o ultimo passo em 
abono da sabia política adoptada por aquellas po­
pulações; que aceitava o.s seus votos, e que se ufa­
nava por contar no numero dos seus súbditos os 
habitantes da ilímilia.

Sua magestade, foliando da Romania, declarou 
que não obstante aceitar o suffragio d’essa provín­
cia, nem por isso deixava cie professar o maior res­
peito pelo chefe da igreja, e qne até estava resol­
vido a contribuir para o engrandecimento do ex- 
plendor pontificio, e a tributar homenagem á alta 
soberania da santa sé.

Fm acto continuo foi assignado o decreto de an­
nexação.

J3ARRA DE LISBOA 
Dia 22 de março da 1860

EHBARCAÇÕEf ENTRADAS

Ville de Malaga, paquete francez a vapor, capi­
tão A . Aude, de Malaga em 3 dias c meio, de G i­
braltar em 2 dias e 5 horas, e de Cadiz em 29 ho­
ras com fazendas a II. Juhel; 29 pessoas de tripu­
lação^- 1 mala, e 37 passageiro*. Entrou houtem ás 
10 horas da noite.

Laia 3.“, brigue portuguez, capitão J. J . da Cos­
ta de Pernambuco em 46 dias, com assucar, ma­
deira e mais genero* a J. de Abreu; 15 pessoas de 
tripulação. Entrou e deu fundo hontem ás 10 horas 
e 1 quarto da noite.

S. João Baptista, hiate portuguez, mestre A . da 
Silva, de Sines em 2 dias, com arroz e cortiça; 8 
pessoas de tripulação.

Recreio de Tavira, hiate portuguez, mestre J . J. 
Alfarra, de Tavira em 12 dia-s, e de Lagos em 6, 
com vinho e mais generos; 9 pessoas de tripulação, 
e 1 passageiro, que é José da Costa Touca, marí­
timo portuguez.

Jesus Piedade, cahique portuguez, mestre A . Gon­
çalves, de Lagos em 5 dias, com figo e mais gene-

Viile de Lisbonne, paquete francez a vapor, ca­
pitão J. Ordronneau para Cadiz, Gibraltar e Ma­
laga, com fazendas; 25 pessoas de tripulação e 35 
passageiros.

Ádolph W erner, barca prussiana, capitão T . 
Knaack, pai*a Setúbal com sal; 12 pessoas de tri­
pulação.

Fortuna, barca sarda, capitão A . Pitto, para Car- 
diff, em lastro; 14 pessoas de tripulação.

S. Joaquim l .° ,  hiate ])ortuguez, mestre A . Fran­
cisco Júnior, para Setúbal com sal; 8 pessoas dc 
tripulação.

Joven Amélia, bateira, mestre J. da Silva, para 
S. Martinho conv calhas dc ferro; 0 pessoas de tri­
pulação.

Pluvier, brigue francez, capitão F . Collet, para 
New Castle, em lastro; 8 pessoas de tripulação.

Funchal, brigue portuguez, capitão J. Domin- 
gues, para a ilha da Madeira com cebolla e encom- 
mendas; 11 pessoas de tripulação e 1 passageiro 
que é Manuel Fernandes, coramcrciante portuguez.

Libania & Adelaide, hiate portuguez, mestre J. 
C. Freire, para a F.igucira, com assucar e mais ge­
neros; 7 pessoas de tripulação e 1 passageiro, que 
é Antonio Pedro da Silva, marítimo; portuguez.

Sapeur Pompier, brigue francez, capitão A . Mas- 
son, para Villa Nova do Portimão, em lastro; 10 
pessoas de tripulação.

Sonje, escuna russiana, capitão E . G. Bientz, 
para Riga com sal, vinho e cortiça; 6 pessoas de 
tripulação.

Remelia Geertruida, galeota hollandeza, capitão 
W . E . Katoen, para Riga, com sal; 7 pessoas de 
tripulação.

Tentador, hiate portuguez, mestre J. P. de Cam­
pos Júnior, para o Porto, com barro' o palha; 8 
pessoas de tripulação.

Tryphena, brigue inglez, capitão A . BonalHe, 
para Maria Galante, com carvão; 9 pessoas de tri­
pulação.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, em frente de 
Bclem, cm 22 de março de 1 8 6 0 .= J .  J. Cecilia 
Kol, capitão-tenente, commandante.

boa, em 16 horas.— Brigue francez Noel Rafael, 
de Nantes, em 12 dias.

Saiu a escuna oldemburgueza Betly, para S. Pe­
tersburgo.

Fóra da barra ficara, um hiate portuguez e um 
patacho inglez.

O mar está bom .— O vento esteve S. brando, 
continuando ainda.

Do'dia 21
Entrou 0 hiate portuguez Dois Amigos  ̂ da F i­

gueira em 3 dias.
Saiu 0 lugre inglez Margaret Campbell, para S. 

Miguel.
Fóra da barra ficam, uma barca, dois hiates 

portuguezes; patacho Argile, escuna Estremadura, 
e um brigue, inglezes.

O mar esfcl um tanto agitado.— O vento esteve 
E. NE. brandos, agora N. regular.

De Caminha, do dia 20
Entrou o palhabote Alegria do Minho, vindo do 

Porto.
Mar bom .— Vento S.

De Vianna do Gastello, ão dia 21
Entrou o hiate Esperança, do Villa do Conde, 

em lastro.

Não saiu embarcação alguma.
O vento variavcl, agora SO. bonançoso.

De Faro, do dia 21
Entrou o vapor portuguez D. Luiz, com generos 

do mercearia e bagagens; 60  passageiros para F a ­
ro, e 45 para Olhão.

Não saiu embarcação alguma.
De Villa Nova de Portimão, do dia 18

Entrou o brigue inglez Ingleshman, dc Bilbau, 
em 12 dias, em lastro.

Saiu o cahique portuguez Senhora da Conceição, 
para Setúbal, com madeira.

Mar bom.— Vento SE. bonançoso.
Do dia 19

Não entrou embarcação alguma.
Saiu 0 bote hespanhol Santissima Trindade, para 

Ayamonte, com ovos.
Mar bom .— Vento E . bonançoso.

Do dia 20
Entradas— Lancha portu^ieza Senhora do Des­

terro, de Faro em 1 dia.—^ alucho hespanhol As- 
simipção, do mar da costa, ambos cm  lastro.

Não saiu embarcação alguma.
Mar bom .— Vento variavcl.

De Lagos, do dia 20
Entradas— Faluchos hespanhoes Jlenção de Deus,

S a íd as-E scu n a  in g le »  TruMf Londres, ^ Ayamonte, em lastro; Eaphael, de O ltóo 
com irueta— Cah.que^m /m rJesa» das para  ̂ em lastro,
a r  igueira, com imiho. • ’ . . . . c,

Barra boa.— Mar agitado.— Vento N.
Da Figueira, do dia 20

Entradas — Portuguezes, cahiques Santa Rita, 
de Cezimbra, com pescaria; -6’. João Baptista, de 
Vianna, com milho.

Não saiu embarcação alguma.
Fóra da barra está uma escuna russiana.
Mar agitado.— Vento 0 8 0 .

Do dia 21

Saídas— Faluchos hespanhoes Bênção de Deus, 
para Ayamonte, com sardinha; S. Raphael, para 
Cadiz, com sardinha; e S. José, para Ayamonte, 
com ovos.

Mar bom.
Nos dias 19 e 20 não entraram nem saíram em­

barcações algumas.
De Setúbal, do dia 20

Saidas— Barca hamburgueza Bnidertene, para 
Hamburgo; escuna dinaniarqueza Tirania, para A l-

Entrou a escuna russiana IVarja, de New Cas- escuna dinamarqueza Atnor, para Fredericks-
t lc jco m  carvão. haven; escuna noruegueza Hanna, para Bergen;

Nao saiu nem se avista fóra da liarra embarca- i q̂J^s com sal.— Br.rcas francezas Noé, L. Françõet
ção alguma.

Mar agitado.— Vento NNO.
Da Ericeira, do dia 20

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Mar bom.— Vento N .— Tempo claro.

Do dia 21
Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Mar bom .— yento N.— Tempo claro.

De Villa Real de Santo Antonio, do dia 20

e galera Beranger, toilas para a Terra Nova, com 
sal.— Hiates portuguezes Providencia e Alliança, 
para o Port<); Novo Feliz, para Cork; todas com 
sal.—  Cahique portuguez Senhora do Livramento, 
para Olhão, com arroz. ’ •

Não entrou embarcação alguma.
Vento N.

Do dia 21 ^
Entrou a barca russiana Emma Elisie, de Lis-

Não entrou nem saiu embarcação alguma, nera boa, com sal.
80 avista. Saídas— Bi^guo prussiano Alhert Fredrik, para

O mar está bom .— Atmosphera clara.— Tempo ] Londres, com cortiça.— Hiate portuguez Flor de

TELEGRAPIÍÍA ELECTRTCA

B O L E T I M  D O  T E L E G R A P H O  P R I N C I P A L
EM 82 DE MARÇO DE Í860 
S e r v iç o  das Uarraa

Da foz do Douro, do dia 20 
Entradas —  Vapor portuguez Lusitania, de Lis-

calmoso.
Do dia 21

Saiu 0 palhabote Caminha, para Caminha era 
lastro.

Não entrou embarcação alguma, nem se avistam. 
O mar está um tanto agitado.— Tempo calmoso. 

— Atmosphera clara.
De Villa do Conde, do dia 19 

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado.— Vento N.

Do dia 20
Não entrou embarcação alguma. ^
Saiu 0 hiate Esperança para Vianna, em lastro. 
Mar bom.

De Tavira, do dia 20
Entrou 0 cahique portuguez Livramento e Con­

ceição, de Gibraltar em 2 dias, em lastro.
Não saiu embarcação alguma.
Vento variavel.

Do dia 21

Alcácer, para Lisboa, com trigo e vinho.
Vento N. -
Direcção geral dos telegraphos do reino, em 22 

de março do 1860. = 0  director geral, J. B. 
Silva,

da

fundos estrangeiros
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 22 de março —  3 por cento 
diílerido a 34,70.

Bolsa de Paris, em22demarço— 3 por cento fran­
cez a 6 8 — 4*/5 dito a 96.

Bolsa de Londres, em 22 de março— Consolidados
de 94 5/g a 94 V*-

AVISOS
SOCIEDADE DAS ESCOLAS DE INSTRUCÇAO PRIMARIA

Recebeu do testamenteiro d a e x .“ * sr.“ D . Joanna 
Entrou o bote portuguez S. João Baptista, de 1 Custodia Isabel de Sousa, a quantia de 200i5!000 

Villa Real de Santo Antonio em 1 dia, com trigo. 1 réis, legado que esta senhora lhe deixou.

-M ,

Ayuntamiento de Madrid



5 0 2
Igualmente recebeu em 2 do agosto de 1859, do 

ill.“ ® sr. Antonio Lopes de Miranda, por donativo 
de um seu amigo, a quantia de 9/5ÍOOO réis.

Lisboa, 20 de março de 1860. = 0  tbesoureiro, 
Antonio Joaquim de Cfliveira. —  O membro dacom - 
missão de fundos, Frederico Biester.

ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA EDUCAÇÃO POPULAR

Sexta-feira 23 do corrente, ás 7 horas da tar­
de, devo reunir-se a associaçiío promotora da edu­
cação popular na casa do centro promotor, sita na 
rua do Ferregial de cima n.*.12, para tratar nego­
cio de que depende a sua conservação. =  O presi­
dente, A. F. de Castilho.

FUTURO SOCIAL

É  convocada a assembléa geral a reunir segun­
da-feira 26 do corrente, pelas 7 y^ horas da noite, 
nas salas do centro promotor. Ordem da noite: tra­
balhos pendentes^ e continuação da palestra sobre 
os direitos e deveres dos cidadãos, em que é per- 
mittido 0 direito de discussão ás pessoas mesmo es­
tranhas á associa ção .= 0  secretario, A. A. da Silva 
Lobo. - _______ _________

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES

É  convocada a assembléa geral a reunir quarta- 
feira 28 do corrente, pelas 7 y« horas da noite, no 
local das suas sessSes. Ordem da noite: eleição da 
commissão administrativa, e continuação de traba­
lhos pendentes.=:0 secretario, A. A . da Silva Lobo.

ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHICA LISBONENSE 
E ARTES CORRELATIVAS

Domingo 25 do corrente, ás onze horas da ma­
nhã, haverá reunião da assembléa geral. Ordem do 
d ia : apr<^entação e discussão do parecer da com­
missão de contas; apresentação da escusa dada pelo 
presidente da mesa, e eleição do mesmo cargo.

Mesa, 22 de março de 1860. =  O secretario, F. 
de Sousa Pereira.

CONVITE AGRICOLa

Tendo o governo de Sua Magestado annunciado 
no parlamento a intenção de apresentar um proje- 
cto de lei para a admissão permanente dos cereaes 
estrangeiros, e sendo este ramo da industria agri- 
cola um dos mais importantes do paiz, são por esta 
fórma convidados todos os agricultores e proprietá­
rios agrícolas para se reunirem no domingo 25 de 
março, pelo meio dia em ponto, na rua do Arsenal 
n.® 16, a íira de que, discutindo entre si não só este, 
mas outros assumptos igualmente graves para a 
classe agricultora, possam levar á presença do g o ­
verno as reflexSes que tiverem relação com a pro- 
jectada lei, para que elle se sirva toma-las na con­
sideração que merecem.

Lisboa, 21 de março de 18 60 .= A yres  de Sá No- 
g u e ira = J o sé  Cordeiro F e io = E stcv ã o  Antonio de 
Oliveira Jum or=A nton io José Pereira P alha=José 
Ferreira R oquete=José Lobo Garcez Palha de A l- 
m eida=José Correia de Sá=A nton io Luiz Estevão 
de 01iveira=M iguel Antonio de Sousa M ello= F ran - 
cisco Joaquim de Almeida Figueiredo= José Luiz 
de Oliveira= Antonio Dias Freitas= Antonio A u­
gusto de Frcita8= J o s ó  Henriques Pereira da Silva 
=  José Joaquim de Sant’Anna =T Iiom ás Caetano 
Borges de Sousa =  Guilherme Cândido Borges de 
Sousa=Frederico Tavares B onacho=V entura Luiz 
de M acedo=Joaquim  Diogo Palm eiro=Carlos Au­
gusto P op e= J osé  Joaquim Fiúza Guião = A n ton io  
Joaquim Ferreira Pontes=Francisco José C la ro =  
José Augusto Correia de Barros=M anuel dos San­
tos R am os= J . G. de Barros e Cunha.

IMPRENSA NACIONAL

A  administração geral da imprensa nacional tem 
para vender uma grande porção de papel impresso, 
proprio para embrulhar, e muitos massos de cartas 
de jogar de antigos e desusados padrões, estampa­
das em cartão e em papel collado. As pessoas que 
quizerem examinar estes objectos, para se habilita­
rem a oíferecer o seu lanço cm carta fechada, diri­
gida á mesma administração geral, podem apresen- 
tar-se na imprensa nacional, em qualquer dia até 
ás quatro horas da tarde, ao fiel dos armazéns de 
impressos, que lhes permittirá o respectivo exame. 
No dia 3 de abril proximo, pelo meio diaj serão 
abertas as cartas dos offerentes, em presença dos 
que se apresentarem áquella hora.

NOTICIAS SCIENTIFICAS
OBSERYATORIO METEOROLOGICO

D O

NA ESCOLA PO LYTE C IIN IC A

o-«
s

BAROMETBO
(PBESSIO)

THEBMOKETRO
(temperatura)

PSTCIIROMETBO
(humidade)

ANEMOMETBO
(VEKTO)

Mlilimetroí OrJiU* C. Por 161 Rutnoi

9 m. 759,37 12,5 72,4 NNO.

3 t. 757,27 17,5 47,4 NNO.

DIA 21.
Maximã— temperatura...........................................  17*,0 C.
M inim a..................................................................... 8,0 »
n (de noite.........................................................  8,0
“ “ “ “ ide d ia ........................................................... 6.5
Chuva (udometro)................................................... 0 ,0 Mil.
Evaporação (vaporimetro).....................................  3,6 »

Altura barométrica corrteta.
Altitude do barometro 9õ,l metros.
Temperatura á sombra.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
CM MARIDO QUE E VICTIMA DAS MODAS

C O M E D IA  E M  D M  X C T O

ORIGINAL, POR LUIZ DE ARAÚJO JÚNIOR
Q D E  S E  E S t X  r e p r e s e n t a n d o  C O K  A P P L A U S O  

NO T IIE A T R O  DO  O Y M N A S IO .

Está esta comedia no prélo, e brevemente se pu­
blicará nitidamente. Assigna-se desde já  cm todos 
os livreiros da capital.

Assignatura............................ 120 réis
Avulso..................... ............... 160 *

Em grande porção abatimento de 20 por cento.

MESTRE FARRONCA 
CONTANDO 0 CAURLOS MAGRO

SC E N A  C O U lC A  P E L O  M ESM O A U C T O R

R ep resen ta d a  n o  thoatro do V a ried a d es
Vende-se no sr. Lavado, rua Augusta, e no ca- 

maroteiro das Variedades.— Preço 60 réis.

0 NOVO SYSTEMA DE PESOS E MEDIDAS
E X P L IC A D O  A O  P O V O  

POR JOAQUIM MARIA BAPTISTA 
M A J O R  D E  A R T ir .H E R IA

Vende-se na livraria de Pereira, rua Augusta 
n.°* 50 e 52, e na de Lavado, na mesma rua n.®® 
31 e 33. Preço 80 réis.

Este folheto ensina o novo systema mctrico com 
tanta clareza e concisão, que qualquer pessoa, que

saiba as quatro operações fundamontacs da arithme- 
tica (sommar, diminuir, multiplicar erepartir), p o ­
derá, sem outro auxilio, comprehender e praticar 
facilmente as operações do systema mctrico deci­
mal. E  por isso rccomraendavcl para uso das au­
las e das pessoas dc qualquer genero de coimner- 
cio.

fallecido José Duarte Nunes, que foi empregado na alfando- 
ga da cidade do Porto, para no dito praso virem reclamar seua
créditos, com a pena (te lançamento e revelia.

ANNUNCIOS

5 NO j u íz o  d a  4.» VARA, escrivão Jacorae, correm 
éditos do dez dias, citando todos os que tiverem direito ás 
rendas penhoradas a D. Gertrudes Carlota da Cruz. c seus 
filhos, depositadas, e se acham a íl. 310 e fi. .311 do Hv. 137, 
e a fl. 77, fl.87, fl. 91, e íl. 95 do liv. 155, na importância de 
258^618 ilHs, venham com as suas preferencias dentro do dito 
praso, pena de lançamento, c á sua revelia se julgai-em livres 
e desembaraçadas as ditas receitas.

1 PELA 3.‘  VARA, escrivão Monteiro, a requerimento 
da ex.“ * camara municijial de Lisboa, correm edito.s de dez 
dias, a chamar quem tenha direito á parte e.ipropriada do 
terreno junto ao cemiterio dos Prazere.s, pertencente ao ex.“» 
visconde de Benagazil, e 6 o seu producto a quantia de réis 
480^1000, depositada a fi. 22 do liv. 137 da 2.* repartição do 
deposito publico d’esta cidade, pena de não serem mais atteii- 
didos.

6 PELO JUÍZO DOS OIIPHAOS do bairro d’Alfama, 
escrivão Mascarciihas, correm éditos de trinta dias, chaman­
do os credores certos e incertos ao casal inventariado do fal- 
Iccído José Antonio Gonçalves.

machina da força do 24 cavalloa, c o edificio construído com 
toda a solidez, segundo os preceitos da arte, e o processo e 
matérias ali empregadas serem sómoute considerados como 
incoinmodos da segunda classe, como se ve na tabella annexa 
ao citado decreto. E por isso são convidados todos os que se 
julgarem eom direito a oppor-se á fundação e labornçâo do 
predito estabelecimento, a apresentarem as suas reclamações 
fundamentadas, na secretaria da administração d’cste conce­
lho, no praso improrogavel de trinta dias, a contar do da pu­
blicação d’este, quo para constar aonde convier será inserto 
no Diário de lAsboa, e affixado nos logarea do estylo. Bclcm, 
20 dc março de 1860. E eu Antonio I^urenço Guedes, escri­
vão, 0 subscrevi.=Pcdro Ijxmas.

Abranches, todas as questões que embaraçavam a venda do

falacio da rua de S. José, n.”  201 a 203, nas proximidades do 
'asseio Publico, A. O. Guimarães está encarregado da venda

do mesmo palacio, que consta de magnificas salas e aceom- 
modações, cocheiras, cavalhariças, pateos, jardim, e abundau- 
cia de agua, e é livre de foro ou ccuso algum: o mesmo cor­
retor presta os titulos e mais esclarecimentos no seu escripto- 
rio, Cae.s do Sodré, n.* 8, das nove ás onze horas da manhã.

COMPAMIIA lliiBOAEASE DE ILLHIAACÍO A f.AZ

COMPANHIA RONANCA

2 PELO j u íz o  d e  DIREITO DA 4.-VAIÍA, escrivão 
Freitas, a requerimento de D. Rita Ferreira Lemos, aucto- 
risada por seu marido, correm éditos de trinta dias, para se 
julgar livre e desembaraçada a sua quinta do Bom Jesus, no 
districto de Alvcrca, que faz parte do dote da annunciante, 
para se poder proceder á sua venda. Quem sc julgar com di­
reito a oppor-se á dita venda o deduza no dito praso, pena dc 
lançamento.

7 PELO j u íz o  d e  DIREITO da comarca da Feira, o 
cartorio do escrivão Ribeiro Pereira, pretende Anna Alves 
Mai-ques, auctorisada por seu marido Manuel da Silva, do lo- 
gar dc Pedreira, freguezia do Silvalde, hjrbilitav-se na cura­
doria dos bens do ausente Manuel, solteiro, filho de Manuel 
Alves Marques, do logar d6 Siito, freguezia de Silvalde, e ir­
mão da requerente. Quem se julgar com tanto ou melhor di­
reito á herança dos mesmos bens pode vir deduzi-lo no praso 
de quinze dias, nos termos do artigo 313.®, § 7.*, da N. R. J., 
pena de revelia.

Relação dos srs. accionistas
eleitos para os difTerentes cargos da companhia

■ ‘ 560

3 PELO j u íz o  DA 4.* VARA, escrivão Ramos, correm 
éditos de vinte dias, chamando os credores ao casal do falle­
cido Francisco Antonio Norberto dos Santos Pinto, de que é 
inventariante D. Angélica da Encarnação dos Santos Pinto 
para que no dito praso apresentem os documentos comprova­
tivos de seus créditos para serecA attendidos na partilha, com 
a pena de revelia.

4 PELO j u íz o  DA 4.* VARA, escrivão Ramos, correm 
éditos de trinta dias, citando os credores incertos ao casal do

EDITAL
PEDRO LAMAS, bacharel formado em direito pela univer­

sidade do Coimbra, administrador do concelho de Belem, 
por Sua Magestado El-Rei, que Deus guarde, etc.
FAÇO SABER que nos termos do decreto com força de lei 

dc 27 de agosto de 1855 se procedeu no dia 17 do corrente á 
vistoria da fabrica de extraeção de oleos que o ei.“® viscon­
de da Junqueira pertende fundar na quinta denominada ãa 
Ccddcira, situada na ruá das Fontaiuhas, freguezia dc S. Pe­
dro em Alcautara, e que os peritos nomeados declararam não 
resultar da sua laboraçâo nenhum inconveniente j)ara a saú­
de publica, nem para a segurança dos operários, visto ser a

no anno de 18f 
ASSEMBLÉA GERAL

PRESIDENTE, o cx.“* sr. conselheiro João RebcHo da Costa 
Cabral.

Vice-presidente, o ill.“ * sr. dr. Antonio Gil.
Secretários, Joaquim Eugênio Lartigue 

O ill.“'* sr. Joaquim José Ferreira da Veiga. 
Vice-seeretarios, os srs. Luiz Custodio de Avellar

José Gonçalves Pereira.
DIRECÇÃO 

Os ill.“*‘ srs. Luiz Francisco Midosi 
Jacinto'da Silva Falcão 
Ignacio Miguel Ilirsch.

SUBSTITUTOS
Os ill.”'** srs. Joaquim Caetano Lojics da Silva 

Theotonio José de Moi-aes.
Lisboa, 22 de março de 1860.=.0 secretario, Joaquim Eu- 

genio iMrtigue.

11 POR ORDEM DO E x .m o  Sr. PRESIDENTE da as- 
Êcmbléa geral da dita companhia, e em virtude de resolução 
da mesma assembléa de 3 do corrente, são convocados todos 
08 accionistas da companhia, qualquer que seja o numero do 
acções que possuam, para se reunirem na sexta feira, 23 do 
corrente, ás seis e meia horas da tarde, no seu escriptorio, na 
rua da Boa Vista, n.® 19, a fim dc se discutir o projecto dos 
seus estatutos. Lisboa, 20 de março de 1860.=. O secretario 
da assembléa geral, J. F. Marques Pereira.

I j E I L íA O
12 NO DIA 29 DO CORRENTE, pelas duas horas da 

tarde, no tribunal do commercio de primeira instancia, volta 
á praça a barca partugueza Carlota & ÂvicUa, condemnada 
I>or iiinavcgavel, com o abatimento da quinta parte da sua 
avaliação de réis 3:000íí000.

ESPECTACULOS

10 ACHANDO-SE ULTIMADAS, por escriptura de 25 
de fevereiro do corrente anuo, lavrada nas notas do tabellião

REAL THEATRO DE S. CARLOS
Sabhaclo, 24 de março, em beneficio das casas do 

asylo da infancia desvalida de Lisboa, irá pela ul­
tima vez a opera Roberto o Diabo.

Segunda feira 26, em beneficio do 1.® barítono 
assoluto 0 sr. Bartolini, e do 1.® baixo assoluto o 
sr. Antunuci, a 1.* representação da opera iVaóuco- 
donosor.

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE DOM LUIZ, NA ESCOLA POLYTECHNICA
laliludc +  3 8 ” 4 3 ' 1 3 " ,4  longilude +  9 ” 8 ' 1 9 ",5 . Creenwicli. Altitude 9 7 ,9  metros. Distaocia ao Téjo 1 .2 2 6

QUADRO DAS OBSERVAÇOES TRIRORARIAS

1860
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. BAROMETRO

A t T U B A  C O R B E C T A , E M  M IL L IM E T R O S

TIIERMOMETRO

E M  Q B A U 3  C E N T E 8 IH A E S

EXPOSTO '1SOUORA EXPOSTO i SOMBRA EXPOSTO i SOMBRA Á SOMBRA A SOMBRA EM MILLIMETROS EM FRACÇÕES DE SATUBAÇlo =

9 h.da manbã Meio
dia

3 b.da tardo 9. h. 
da noito

Módii\« 
do dia 9h.

da manb& Melo
dia S h.

da tarde
9 h.

da noito Médias 
do dia Ob.

damanbâ Meio
dia

Sb.
da tarde 9h.

da noite 9 h.
da raanbã ■Meio

dia 8 h.da tarde
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78,667,33 66,98 65,70 66,34 66,.59 12,8 12,8 14,5 13,9 15,4 14,7 11,8 12,3 10,74 10,20 9,47 9,47 95'5 84,9 75,163,11 62,40 60,79 60,74 61,76 13,6 12,3 17,5 16,1 18,4 18,0 11,6 12,8 9,42 10,45 10,52 9,36 86,3 76,2 68,557,81 56,73 54,88 55,06 56,12 13,4 12,1 16,7 15,1 18,4 17,6 12,3 12,6 8,75 8,80 8,58 82,9
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758,59 758,38 757,26 758,42 758,16 7,63 6,73 10,88 9,92 11,26 10,73 7,83 7,51 5,97 5,67 5,58 6,03 73,39 58,24 55,25
757,21 756,92 756,00 757,14 756,82 6,77 5,78 9,18 8,35 10,14 9,29 6,25 6,05 4,54 4,30 4,25 4,85 60,67 49,11 45Í92759,75 759,55 758,64 759,46 759,35 11,11 10,42 13,94 12,99 14,16 13,57 10,40 10,61 8,25 8,24 8,13 8;3i 83,89 72;02 08,89

758,47 758,24 757,26 758,30 758,07. 8,41 7,55 11,24 10,33 11,77 11,11 8,08 7,97 6,18 6,00 5,91 6,33 72,26 59,37 56,27

PSYCIIROMETRO

T E K S A O  DO V A P O R  A T M O S P H E B IC O H U M ID A D E

9h.da noits

70.4
69.9
52.6
61.4
65.2
62.2
70.7
97.7
85.7
68,0
62.9
73.9
55.7
47.2
76.2
56.7
63.5
61.9
65,2
72.4
88.5 
85,8
69.4
96.1
75.1 
94,0
89.5
89.6
78.6

70,38
63,56
85,18

72,62

18G0

FEVEREIRO

ANE5tÓGRAPHO SERENIDADE DO CEU

BUM08 DOS VEHTOS ORAU8 MÉDIOS

DIAS E PHASES 
DA LUA

9 b.
da manb&

Meio
dia 8 b.

da tarde 9 h.
da noite

9 b.
da maubã

Meio
dia

3 h.
da tarde

9h.
da noite

1 NNO. NNO. NO. NNO. 0 6 1 5
2 N. N. NNO. NNO. 10 10 10 10
3 N. NE. NE. NNE. 9 9 8 9
4 m . ENE. ENE. NNE. 10 10 10 10
5 K.E. NE. NNE. NNO. 9 9 10 10
6 N. NE. E. NNO. 10 10 10 10
7 NNE. NE. NE. N. 9 9 9 9
8 NE. ENE. ®-/í<NO. SO. 0 0 0 0
9 OSO. O. O. NNO. 1 1 3 7

10 N. N. NNE. NNE. 8 6 8 9
11 N. NE. N. • NNO. 10 10 2 7
12 N. N. N. NNO. 9 7 8 10
13 NE. ENE. N. NE. 10 10 9 8
14 N. NNE. N. NE. 9 10 5 9
15 NNE. NE. NNE. NE. 9 9 7 0
16 NE. NE. NNE. NNO. 8 10 10 10
17 N. N. ENE. NNE. 8 8 6 10
18 NNE. NNE. NNE. NNO. 9 3 8 6
19 NE. NE. ENE. NNO. 9 9 9 9
20 NNO. m . ND. NO. 7 5 6 1

©  21 NO. NNO. m . O. 6 3 2 0
22 OSO. NO. NO. NO. 1 1 7 8
23 ^ NNE. NNE. N. NO. 7 9 9 9
24 N. SO. C. SSE. 1 0 0 0
25 SSE. SE. SE. ENE. 0 0 0 10
26 NE. '̂•/oso. N-/OSO. OSO. 8 4 4 3
27 SO. NO. ONO. NO. 0 0 0 0
28 N. NE. NNO. NO. 8 8 5 10

C  29 N. ENE. ®0./i5SE. NNO. 8 6 7 1

/ m«3 1.® q. NE. q. NE. qq. NE. e NO. q. NO. 6,6 7,0 6,9 7,9I1 ^1 *0 2.® q. NE. q. NE. q. NE. NNO. 8,8 8,1 7,0 7,0
médiab/  S1

3.® q. NE. Vario q. NO. q. NO. 4,3 3,4 3,8 4,6
f ^f V
I  ̂\ 0 q. NE. q. NE. qq. NE. e NO. q. NO. 6,7 6,3 6,0 6,6

NUVENS

COKFIGURAÇAO

9 h.
da manh&

Ni-C., Ni., C.-St., c. 
C. no hor.
C., Ci.-C.
St. ao S.
Ci., Ci.-St. no hor.

Ci., Ci.-St.
Ci.-C., Ci., St., Ni., c. 
Ni., C.-Ni., C., Ci.
C., C.-St., St.

C.-St., C., C.-Ni.
C.-St. ao poente 
C.-St.
C.-St., st.
C.-St., C.-Ci., Ci.
C., C.-St.
Ci.
Ci.
C., C.-St., Ci.-C., Ci. 
C.-St., C.-Ni., Ni.
C., C.-Ni., C.-St., C.-Ci. 
C., C.-St., Ci.-St.
C., C.-Ci., St.
C.-Ni., Ci.-C., Ni., c. 
Ci., Ci.-St., Ci.-C. 
C.-Ni., C.-St., c.
C., C.-St.
C.-St., Ci., C.

Meio
dia

C., C.-St., Ci., Ci.-St. 
C., C.-St. no hor.
C., Ci.
Ci.-St. ao S.
Ci.-St. no hor.

Ci.
Ci., Ci.-C., Ni., St., c. 
C.-Ni-, C., Ni., C.-St. 
Ci., C.
C. ao N. 
c., C.-St., C.-Ni.
C. ao SO.
C. no hor.
Ci.-St., C.-St.
St., St.-C.
C.-St., C.
Ci., c .
Ci.-C., Ci.-St.
C., C.-St.
C.-St., C.-Ni., Ni.
C., C.-Ni.
C., C.-St., Ci.-St.
(B.) Ni., Ni.-C. 
C.-Ni., C., c.
Ci.-C., Ci., St., C. 
Told., c.
C.
Ci., Ci.-St.

3 h.
da tardo

0
B. ) C.-St., Ni., C.-Ni, 
T, C.-St. no hor.
C.
a ,  Ci.

Ci.
Ni., Ni.-C., St.
C.-St., C.-Ni., C., Ni.

C.-St., C.
C., C.-St.
c .
c .
C.-St., c ., Ci.
C.
C., C.-St.
Ci-, st., C.
C.
G., C.-St., Ci.
C., C.-St., C.-Ni.
C., C.-St.
Ci., C., C.-St.
(B.) Ni., c.
C.-Ni., Ni., C.-St, C.-Ci., c. 
Ci.-C., Ci., St., C.
C.-St., C.
C., C.-St.
Ci., Ci.-St., C.

9 h .
da uoite

C.-St., C.-Ni., Ni. 
C.-St. no hor. 
C.-St.
Ci. ao SO.

Ci., Ci.-St.
Ni.
C.-St., C.-Ni., Ni. 
Ci.-St, St.
C.-St., c.
C.-St. no hor. 
C.-St.
C.-St. no hor.
Ni.

C.-St. no hor.
St., St.-Ci., Ci. 
Ci.-St., Ci.
C.-Ni., Ni., C.
Told.
C.-Ni., C.-St.
Ci.-St.
Ni.
Ci.
Ci., St., C.-Ci.
Told.
C.-St. ao N.
C.-St., Ci., Ci.-C., C.

Altitude—A altura sobre o nivel médio do Oceano— 97,9 metros — 6 contada 
do pavimento do terraço. A  altura sobre aquellc nivel, da superficie livre do mer­
cúrio no barometro 95,1̂  e a da boca do recipiente exterior do udógrapho, estabe­
lecido no terraço, 99,2.

Altura—A elevação do observatorio sobre o terreno immediatameiitc adjacen­
te, contada do parapeito do terraço, 13,8 metros. A  elevação média da casa dos 
instrumentos 10,6.

Barometro— As alturas barométricas são reportadas ao harometro-typo. (V. 
Diário do Governo de 22 de janeiro de 1856, ou o quadro dos elementos médios 
do outono dc 1855.)

A redueção (das alturas lidas) a 0® centesimal 6 feita pelas taboas dc ITac- 
ghens. As médias diurnas das alturas barométricas (columna 6.‘ ) são deduzidas 
das alturas das 4 epoclias diarias das obserA-ações.

Thermometros— Todos os thermometro.s sao reportados ao seu typo— o offe- 
recido pela commissão de Kcw. (V. o Diário do Governo de 29 dc fevereiro de 
1856Õ

0  thermometro exposto está situado em espaço inteiramente Iívtg, c exposto 
ao sol, á chuva, ab orvalho. Quando succeder, que no momento, em que se lê, está 
chovendo sobre elle, na rcspectiva ultima coíumna do tmadro e na linha corres­
pondente estará (B), que significa chuva miuda, ou (R), chuva moderada, ou 
(B), chuva/orte; escrever-se-ha (A) se o instrumento está orvalhado.

O thermometro á sombra, ao abrigo da chuva, e da irradiação celeste, lê- 
se ao ar perfeitamente livre, extra-muros da casa dos instrumentos. Esta casa tem 
janellas para os 4 pontos cardeae.s dohorisonte, e, assim como o terraço, não está 
exposta a embate algum. Outro tliormometro á sombra p(;de ser posto em movi­
mento de rotação em tomo de um eixo vertical, e lido a distancia, e comparado 
ao 1.® (V. a descripçâo do recinto dos thermometros no prefacio aos Trabalhos do 
I  anno (1854-1855) d’este observatorio.

As temperaturas médias diurnas do quadro das observações trihorarias (co­
lumna 14.®) são deduzidas das temperaturas das 9 h. da manhã, 9 h. da noite, 
e das maximas e mínimas absolutas.

Thermometros das temperaturas limites— Abrigados do sol e da chuva, 
c da irradiação, estão ao ar perfeitamente livre extra-muros da casa dos instru­
mentos. As temperaturas, maxima e minima, de cada dia registam-so ás 9 horas 
da noite. (V. o prefacio aos Trabalhos do I  anno.)

As Temperaturas médias diurnas do quadro complementar (columna 5.*) são 
deduzidas das maximas e minimas absolutas. (V. o quadro complementar.)

Thermometros de irradiação —Um thermometro de mínimo, de esphcra pre­
ta, posta no foco de ura c.spclho parabólico, mctailico, de 0,4 metro de diâmetro, 
6 dirigido ao zeiiith, toda a noite, do terraço do observatorio: em noites, que in­
culcam chuva, não se expõe ao céu. Outro apparnlho similhante, susceptivel de 
se dirigir a qualquer região do ceu, serve para a irradiação celeste ou diuma: 
0 primeiro é para a irradiação nocinma.

Psychrometro de Augusto — Tem as mesmas condições dc situação que o 
thermometro á sombra. As deducções psychrometricas são feitas pelas ta- boas 
de Stierlin. O gi'au de humidade do ar reporta-se ao seu estado de saturação, re­
presentado por 100.

Rheometro meteorologico —  Este apparelho dá signal das correntes (ele- 
ctricas) atmospherico-tcrvestres pelos movimento.s c desvios da agulha do rheo­
metro. Quando se disser, por exemplo, 12® D., significará c.sta adnotaçào: qiio a 
corrente é dese.cndcnte c produz um desvio de 1^, isto é: que circula electrici- 
dade entre a atinosiihera e o sólo, descendo da atmo. îphera para o sólo; c de inten­
sidade, que produz na agulha do rheometro um desvio de 12® da posição em que 
cila estava quando se achava cm equilíbrio. 8® A, quer dizer: corrente ascendente 
— do sólo para a atmosphcra— produzindo 8® dc desvio no rheometro. Oscillar 
entre 10® D. e 15® D., por exemplo, quer dizer: corrente descendente e de intensi­
dade variavel entre miuelles limites. Oscillar entre 8® A. e 21® D., exprime cor­
rente de intensidade variavel entre aqiielles limites, e já ascendente, já descen­
dente— ora é a electricidade terrestre (cm movimento) que 6^o«VfVa e aatmos- 
pherica negativa, ora o inverso.— Desvios de e e e c t u o s c o p i o s  m e t e o b o l o o i c o s  (di­
vergências) referem-se á eletricidade equilibrada no ar. (V. Diário do Governo 
de 28 de novembro de 1856.)

Ozonometro—Todos os dias ás 8 h. da manhã expõo-se ao ar livre, ao abri­
go, porém, da chuva c dõs raios do sol (e longe dc qualquer deposito de estru­
mes), uma tira de papel amido-ioduretado. As 8 h. da noite remove-se da expo­
sição, c subdtitue-se por outra igual, que na manhã seguinte se tira, e se substi- 
tue (la. mesma fórma por outra. De cada vez que sc tira o papel, que esteve ex­
posto 12 h., immerge-se iinmcdiatamente em agua dístillada. A  cor, que toma, 
designa-se então pelo numero, que na escala osonometrica representa a grada­
ção, com que ella mais se assemelha.

A escala ozonometrica é uma escala chromatica, que consiste em 21 grada­
ções de um branco-viotaceo, sendo representada jwr 2Í a mais intensa das gra- 
aações, e por 20, 19, etc., até 1, as successivamente mais fracas: zero exprime o 
branco— nenhuma coloração — nenhuma impressão, no papel sensível (ao ozone 
da atmosphera).

O numero equivalente da cor, quo o papel preparado tomou pela sua expo­
sição ao ar durante 12 h. consecutivas, é o que se chama grau medio osono- 
metrico.

A média diurna— a média ozonometrica do um dia— 6 a média do.s resul­
tados havidos das 8 h. da noite antecedente ás 8 h. da noite d’e3se dia: é a semi- 
somnia dos dois resultados.

A escala das cores 6 a de Bcrigny: o papel do James Sedan; tomando, po-
fém, cada grau da escala por % grau para fazer a contagem decimal. 

Nuvens— A  designação das configuraç “_ :uraçÕe,s das nuvens é a nomenclatura dc 
Hou-ard. A estima da porção descolierta do céu é a convenção dos décimos. 10 
repre.senta o ceu sem nuvens: 0, totalmente coberto: os numeros entre 0 e 10, os 
estados intermedío.s. Estes algarismos designam o que se tem convencionado cha­
mar graus médios de serenidade do ceu. Quando em ccu coberto (serenidade =  0) 
a-s luivcns  ̂por alguns intervallos de tempo, deixam o sol descoberto, ou alguma 
porção azul do eéu, diremos: nuvens e claros. Quando a serenidade esta marcada 
com 10, e se menciona, comtudo, alguma nuvem, eutende-sc, que é em mui di­
minuta quantidade, mas gne convém notar.

Décadas— Nos mozes dc 31 dias a 3.* década abrange tambem o ultimo dia. 
Nos de 28 ou 29, consta sómente dc 8 ou 9 dias.

Horário— Èpochas diarias— con.stantes— das observações ãirectas: 9 h. da 
manhã, meio dia, 3 h. da tarde, c 9 h. da noite.

Signaes, convenções, abreviaturas — B-? Sul/ori?, N., Norte violento, .
exprime dua.s correntes, uma superior E., e outra inferior NO.: o mesn^ se en­
tende dos mai.s ventos, n. 8t./y ç, indica Htratus correndo para o Suis e tumulvs 
para 0 Norte inferiormente, etc. C. na columna dos rumos dos ventos quer dizer 
calma. C., Ci., Ni., 8t.,Ci.-C., C.-Ni., etc. significam Cvmulus, Ctrrus, Isimbus, 
Slralus, Cirro-Cumulus, Cumxdus, Cumulo-Nimbus, etc., c., claros.

Lisboa, 6 do março de 1860.==D ircctor, J. A  da Observadores, J, C. de Brito Capello, e F, M. da Gama Lobo, segundos tenente da armada.
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